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111anos

FOLHA DO NORTE

Um momento de extrema apre-

111 anos!
DE INFORMAÇÃO E RESISTÊNCIA

O MAIS ANTIGO JORNAL DA BAHIA EM CIRCULAÇÃO

ensão que talvez nos leve a uma 
existência mais humana, valorizando as coi-
sas simples, cuja importância não é mensurada no 

corrido dia-a-dia. Uma transição? Nesse cenário de incertezas 
o Jornal FOLHA DO NORTE alcança 111 anos de circulação. 

O mais antigo jornal da Bahia, que já registrou tantos eventos, 
como a II Guerra Mundial, em meio à pandemia do covid-19, 

solidariza-se com a enlutada família brasileira, 
agradecendo a todos que têm contribuído 

para essa secular existência. Com 
muita fé, acreditamos que em 
breve o abraço e o aperto de 
mão retornarão, assim como 

a felicidade de continuar a 
nossa caminhada.  MUITO 

OBRIGADO!
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Nuvens passam. Aliás tudo passa, 
mas o fato precisa ser preservado 

ou nada restará. Esse é o papel 
da imprensa, muito bem 

representada na Bahia pelo jornal
 FOLHA DO NORTE. Parabéns! 

Renascer pode ser o ato de acordar a 
cada dia para continuar o seu trabalho. 

Assim a FOLHA DO NORTE 
renasce a cada dia, há 111 anos!

PARABÉNS PARA VOCÊS QUE GARANTEM 
ESSE RENASCIMENTO!

LIOMAR FERREIRA DA SILVA
 Sindicato dos Condutores Autônomos
 de Veículos Rodoviários (SINCAVER)

Continuamos falando sobre autores feirenses que são muitos e de ótima qualidade. Na 
edição da FN, mês de julho, quando publicamos pela primeira vez esta coluna focalizamos: 
José Francisco Brandão de Freitas (Reminiscências de Feira de Santana), Lélia Vitor Fernan-
des Oliveira (Mestras do Bem) e Cristovam Aguiar (Mas Eu lhe Disse). Desta feita mais três 
escritores na cidade princesa são mostrados. Esperamos que mercê essa indicação suas obras 
sejam visitadas pelo leitor.

CAMINHANDO PELA CIDADE - Lançado em 2015, pela professora Cintia Portugal, 
graduada em Letras com Francês pela Universidade Estadual de Feira de Santana, é uma obra 
impar que, como diz o título, propõe uma caminhada pelas ruas de Feira de Santana mediante 
uma visão renovada:  observadora e analítica, o que pode acontecer agora, não apenas pela 
necessidade de circular, mas com uma compreensão geográfica e histórica da urbe, falando 
sobre a localização de cada via, sua história e do personagem que a nomina. Assim, uma obra 
sempre atual.

BRAVO EXCELÊNCIA - Nessa obra ficcional, que não é a primeira, o advogado e 
ex-vereador Osvaldo Ventura, mostra a sua qualidade num romance que, embora viaje nas 
asas da sua fértil imaginação, tem muito a ver com a realidade brasileira, atual e pretérita. 
Personagens que se identificam com os do rico e até cômico cenário da política interiorana, 
e que persistem, apesar dos avanços da tecnologia com efeitos imediatos na população. Uma 
leitura interessante, não estressante, oportuna para o momento atual.

O MENINO QUE COSTURAVA SONHOS - Luiz Almeida é o autor desse romance 
“terra”, podemos assim dizer, pela sua brasilidade, centrado na figura de um sonhador me-
nino sertanejo (e qual menino sertanejo não vive a sonhar?) sempre confabulando com “um 
canário belga enclausurado” e com o seu próprio mundo, perto-distante do temerário pai, 
mas laborando o desejo de voos de liberdade. Retrata, na verdade, um quadro quase comum 
do sertão nordestino de anos atrás, mas que ainda vigora em localidades mais distantes desse 
imenso país-continente, nas quais as oportunidades de crescimento parecem se arrastar para 
sempre, ou interminavelmente.

LIVROS/LIVROS/LIVROS

SINAIS DE ALERTA
Durante o mês de setembro é realizada, no Brasil, a campanha de conscien-

tização sobre a prevenção do suicídio. É chamado “Setembro Amarelo” porque, 
no trânsito, o sinal amarelo significa alerta ( sinal para manter-se em vigilância) 
antes de abrir o sinal vermelho. Quais são os sinais de alerta que podem levar 
ao suicídio?

ENTRE outros, deve se prestar atenção, para os seguintes sinais: Problemas 
afetivos, brigas na família, solidão, desemprego, depressão, isolamento, estresse, 
alcoolismo, drogas, um acontecimento que faz  a pessoa se sentir “sem saída”, 
falta de ideais de vida,  jogo virtual “Baleia Azul”... Esses sinais nunca devem ser 
considerados isoladamente.

QUANDO uma pessoa se mata, familiares e amigos se perguntam: Por que ela 
fez isso? Não pensou em nós? Será  que deixamos de fazer alguma coisa que poderia 
ter evitado o suicídio? Outros afirmam: Estava sofrendo! Foi egoísta! Ou, foi fraca! 
Há bastante confusão de sentimentos. Muitas famílias sentem-se, parcialmente, 
responsáveis pelo que aconteceu. 

O QUE FAZER? Somente com educação e esclarecimento é possível reduzir 
os suicídios. Precisamos, primeiro dar informação; depois, com conhecimento, fi-
carmos mais preparados para nos aproximarmos de uma pessoa que está sofrendo, 
sabermos ler os sinais, interpretá-los e nos sentirmos um pouco mais capazes e 
menos temerosos de ajudar. Precisamos falar sobre o assunto. É um tema delicado, 
por isso, muitas vezes, preferimos colocar “embaixo do tapete”.

O SUICÍDIO  é um grave problema que atinge adultos, jovens, inclusive adoles-
centes e crianças, deixando feridas incuráveis no coração de famílias. Todos devem 
aprender sempre mais sobre os sintomas que indicam o risco desse mal para, quando 
necessário, poder intervir e ajudar a salvar vidas, recuperá-las, reconduzindo sempre 
as  pessoas para a convivência familiar e adequada inserção social.

SOMOS administradores e não proprietários da vida que Deus nos deu como 
um precioso presente. Não podemos dispor dela. É de Deus. Mesmo assim, não se 
deve desesperar da salvação das pessoas que se mataram. Deus, que é misericor-
dioso, pode, dar-lhes ocasião de um arrependimento até o último segundo. Ele quer 
a salvação de todas as pessoas. 
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CONVERSA ENTRE ESQUILOS - VOCÊ ENTENDE?

Assim como nós, os 
animais tidos como irra-
cionais e desprovidos de 
fala, também se comu-
nicam entre si, de forma 
tão eficiente como nós 
fazemos. Na década de 
60, o doutor Ian Taylor, 
do Ministério da Agri-
cultura da Inglaterra, que 
se dedicava tenazmente a 
estudar os animais, ou o 
comportamento de algu-
mas espécies, concluiu 
que as “brincadeiras” dos 
esquilos, correndo, arran-
cando casca das árvores, 
agitando as caudas e se 
escondendo, não eram 
uma forma de distração e 
sim de comunicação.

Conforme Taylor, 
quando um macho se 
aproxima de outro e er-
gue a cauda e o outro, 
em resposta baixa a cau-
da. O primeiro ergue a 
cada e enviesa o olhar 
e quando suas orelhas 
se erguem, as do outro 

baixam, iniciando-se ai 
uma ruidosa perseguição. 
Conforme o cientista há 
uma clara mensagem do 
primeiro animal de que 
ele é o “dono do pedaço”. 
Ele manda na área e tem 
prioridade na alimenta-
ção e no acasalamento.

Com o seu estudo 
o dr. Taylor descobriu 
também que o compor-
tamento  desses ágeis 
e engraçados roedores 
muda de acordo com as 
estações do ano. No ou-
tono a tagarelice e as cor-
reriam servem para emitir 

uma mensagem diferente: 
“É o tempo de enterrar a 
colheita de nozes”. Seria 
essa a mensagem trans-
mitida entre os esquilos 
que atrai a atenção de 
todos e significa época 
de fazer reserva de ali-
mentos. Nesse trabalho 
eles se empenham. Assim 
como os esquilos, outros 
animais que têm sido 
estudados longamente 
por cientistas denotam 
através de gestos, can-
tos e comportamento, 
interessantes formas de 
comunicação.

Engraçados, rápidos, esquivos os esquilos encantam crianças 
e adultos, pelos seus gestos ágeis e ás vezes surpreendentes. 

Mas, ao contrário do que parece, nem sempre eles estão 
brincando. Há muita seriedade no que eles fazem.

Av. Getúlio Vargas 219, sala 301. Ed .Brasil, centro.
Feira de Santana. Fone: (75)3211.7615 e 99136/2361

E-mail: contato@dantasesantana.com.br

A SEGURANÇA DE 29 ANOS DE 
EXPERIÊNCIA DE ERISVALTER DANTAS.

SEGURO SÓ COM CORRETOR DE SEGURO!

VOCÊS CHEGAM AOS 111 ANOS DE JORNALISMO 
IMPARCIAL!  NÓS, AOS 29 ANOS NO RAMO DE SEGUROS 

E, EM AMBOS, A EXPERIÊNCIA É FUNDAMENTAL!
SEGURO DE AUTOMOVEL, VIDA E SAÚDE, PREVIDÊNCIA 
PRIVADA, SEGURO CONTRA INCENDIO, CONSÓRCIO DE 

AUTOMOVEL E IMÓVEL, SEGURO GARANTIA 
E FINANCIAMENTOS. 

DANTAS SANTANA CORRETORA DE SEGUROS

BUDA  O ILUMINADO
Visto em ilustrações e estátuas como um homem gordo de 
aparência feliz, bonachão, Buda (Siddharta  Gautama), 
na verdade em muito diferia dessa imagem. Magro, até 

esquelético, por conta da sua alimentação, a única refeição 
completa era feita ao meio-dia, composta basicamente 

de um pouco de arroz, tornou-se um símbolo através do 
budismo, uma religião por ele criada, que pregava  

a iluminação  interior, através do sofrimento.
Filho de um rei, Si-

ddharta viveu até aos 29 
anos de idade como qualquer 
outro cidadão indiano, aliás, 
como príncipe que era: casa-
do, feliz e pai de um menino. 
Numa noite saiu de casa, sem 
dizer uma palavra após ficar 
junto ao leito, olhando a mu-
lher e filho. Com ele foram 
cinco companheiros que o 
admiravam profundamente. 
Depois de seis anos de rígida 
mortificação - praticamente 
sem se alimentar-, verdadei-
ro esqueleto ambulante, foi 
acometido de dores terríveis 
e caiu em desmaio mortal.

Ao voltar a si expressou 
que para uma pessoa penetrar 
nos segredos do universo 
teria de adotar um caminho 
entre “a renúncia ascética e 
a incontinência sensual” que 
para a cultura religiosa da 
Índia era uma revolução. Foi 
renegado pelos cinco compa-
nheiros e seguiu sozinho na 
sua missão. Sua castidade era 

absoluta. Teve impressionan-
tes experiências místicas e 
viu o caminho da libertação 
para a bem-aventurança.

Gautama proclamou-se 
Buda “O Iluminado” e Ta-
thágata “o perfeito” e voltou 
a procurar os antigos cinco 
companheiros que o chama-
ram de irmão, retrucando ele 
que era o santo e supremo 
Buda. Fez então, um sermão 
considerado extraordinário 
e semelhante ao Sermão 
da Montanha, Embora não 
falasse em Deus ele acre-
ditava numa ordem moral, 

que só poderia  ser ordenada 
por uma divindade justa e 
competente.

Uma das razões da po-
pularidade da religião de 
Buda - o budismo - é a sua 
tolerância. Não se tem noti-
cia de um adepto do budismo 
que perseguisse um herético. 
Buda viveu 500 anos antes 
de Cristo, levantava-se de 
madrugada e andava de 25 
a 30 km por dia ensinando 
o caminho da felicidade 
que ele encontrara, e assim 
morreu aos 80 anos de idade 
amado pelo povo da Índia. 

Dr. Rubens Carvalho
Empresário e Ex-Presidente da Câmara de Vereadores.

É difícil encontrar um diamante 
perdido, mas o passado de 

Feira de Santana está nas páginas 
do mais antigo jornal da Bahia. 
PARABÉNS FOLHA DO NORTE!
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A GRANDEZA NÃO ESTÁ NO 
TAMANHO NEM NA BELEZA E SIM 
NO CONTEÚDO. O TRABALHO DE 
VOCÊS DA FOLHA DO NORTE TEM 

ESSA DIMENSÃO. PARABENS!

Felizes os que fazem algo com 
amor, pois só o amor constrói. 

A FOLHA DO NORTE 
é um exemplo disso! PARABÉNS!

ANTONIO CARLOS DALTRO COELHO
Diretor Presidente da FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, TELECOMUNICAÇÃO 
E CULTURA EGBERTO TAVARES COSTA.

MÁRIO COSTA BORGES
SECRETARIA DE AGRICULTURA, RECURSOS 
HÍDRICOS E DESENVOLVIMENTO RURAL.

Quando se fala em rena, 
lembramos logo do Natal e 
de Papai Noel, com o seu 
trenó puxado por esses sim-
páticos animais. Uma lenda, 
uma fábula, algo assim, que 
atravessa o tempo como um 
fato verdadeiro, pelo menos 
para muitas crianças. Mas 
com são e como vivem esses 
quadrupedes aparentemente 
tão fortes e dóceis.

Na Lapônia, no Circulo 
Ártico, região extrema-
mente gelada, as renas são 
indispensáveis e insubstituí-
veis.  Os lapões usam esses 
animais para o transporte, 
bebem o seu leite e comem 
a carne. 

No transporte a rena 
precisa ser treinada durante 
seis meses, pelo menos, para 
aceitar puxar os varais de 
uma carroça, o que se pode 
fazer sem dificuldade com 
um cavalo, um burro ou um 
bovino.

O leite também é difícil 
já que é necessário laçar, 
amordaçar e amarrar uma 
rena para no final obter 
meia xicara de chá de lei-
te. Só que o leite da rena 
tem quase quatro vezes a 
gordura do similar da vaca, 
bastando algumas gotas 
para clarear o café. A car-
ne é considerada de ótima 
qualidade e a pele da parte 

COMO VIVEM AS RENAS DE PAPAI NOEL

anterior da cabeça, dá um 
couro não deslizante para 
solas de sapato que não 
deslizam no gelo. As renas 
são úteis em varias outros 
serviços como puxar carros, 
conduzir malas postais e 
metralhadoras, neste caso 
para o exercito.

Detalhe interessante é 
que em 1891 o missionário 
norte-americano doutor 
Sheldon Jackson, verificou 
que os esquimós do Alas-
ca morriam de inanição, 
enquanto os do outro lado 
do Estreito de Bering, a 90 
km eram bem nutridos e 
alegres.

 A diferença era a rena. 
Dr. Sheldon então conse-
guiu dois mil dólares de 

colaboradores, a maior par-
te da igreja, e importou 187 
renas da Sibéria. Houve boa 
adaptação e logo mais 1.100 
renas foram introduzidas.

Embora não sejam 
mansas e cordiais, como 
parecem em filmes e estórias 
infanto-juvenis, e sim rijas 
a fortes - como animal de 
carga pega 40 quilos e pode 
puxar 200 quilos no gelo -, a 
rena é de uma extraordinária 
importância para os povos 
da Lapônia, Sibéria, Canadá, 
Groelândia, Escandinávia, 
Noruega e Finlândia. Papai 
Noel também, todo Natal, 
depende de renas para distri-
buir presentes para  crianças 
do mudo todo!

Todas às vezes que 
eu me sento, olhando para 
uma tela vazia e que penso 
em escrever, que eu preci-
so colocar para fora tudo 
que eu carrego comigo, 
é tudo sobre o amor.  Já 
escrevi, apaguei e escrevi 
novamente vários textos e 
acabei deixando só dois, 
mas todos eles foram sobre 
o amor. A gente dá o que 
a gente tem, e se tem algo 
que eu tenho tanto, mas 
tanto que me transborda 
e acaba inundando tudo 
mundo que está por perto, 
é o amor.

Amor, mas assim da-
quele bem quentinho e 
com cara de casa.  Casa 
com bolo quentinho, sain-
do do forno, chá e café 
feito na hora. Casa com 
uma cerveja bem geladi-
nha ou um vinho e coisi-
nhas gostosas para comer, 
enquanto se joga conversa 
fora. Casa vazia depois de 
um dia difícil, um chuveiro 
com água na temperatura 
certinha. Casa com cheiro 
da sua comida preferida, 
que eu mesmo fiz.

E sabe por quê?  Por-
que amar é acolher e lugar 
nenhum do mundo a gente 
é acolhida e pertence  mais 
do que em casa. E todos 
aqueles que eu amo eu 
quero fazer e ser casa. E 
eu sou, eu sou casa. Amor 
não é sobre acordar junti-
nhos de manhã, alias até é. 
Mas amar mesmo é ter na 
outra morada e ninguém 
me tem mais que meus 

NO FIM TUDO É SOBRE AMOR, OU DEVERIA SER
amigos. Ninguém me sabe 
mais que alguém assim, tão 
mar quanto eu e a pessoa 
mais mar que eu conheço 
é ela. Ela que me mostrou 
que está tudo bem em ser 
assim livre e intensa porque 
esse bem é o meu jeitinho 
nela que me faz questionar 
o mundo à minha volta, ela 
que me mostra com todo o 
seu charme e amor pela arte 
que, na verdade, o mundo 
é muito  mais maravilhoso 
se eu olhar com os olhos do 
coração e ela é minha melhor 
amiga.

Nenhum dos abraços 
e encontros que já tive me 
trouxe mais paz do que quan-
do ela me abraça apertado 
dizendo: “Ai que saudade da 
minha mavick”, ou quando 
estou em um dia ruim e ele 
me diz “está tudo bem triste, 
você não tem que estar feliz 
se não está rolando”. E sem-
pre termina com o clássico 
“amiga você é pessoa mais 
livre que eu já conheci, se 
tem alguém que consegue 
é você”.

Mas não só nela me faço 
morada, porque fazer morada 
em uma casa que a gente vem 
construindo ao que? Nove 
anos? É uma delicia porque 
é onde  eu já chego descalça, 
alma aberta e cabelos ao ven-
to. Mas, na verdade, a beleza 
da vida, ao menos para mim, 
é me fazer morada em tantas 
outras casas porque no final 
de tudo, lar é onde você se 
sente amada. E eu sou extre-
mamente sortuda por ser as-
sim amada por tantas pessoas 

e por ter morado com todas 
elas. E mais ainda, por ser 
casa para todas elas.

Nos últimos nove 
meses eu me desdobrei 
e redobrei e tudo na mi-
nha vida mudou.  E hoje 
enquanto eu procrastino 
uma tese para uma das  
matérias do mestrado e 
escrevo esse texto, eu 
percebo que  nos últimos 
meses fiz mais morada 
do que em todos os meus 
27 anos. Talvez seja  jus-
tamente por isso, por ter 
passado por eles, que hoje 
eu já abro a porta de peito 
aberto e convidando as 
pessoas para mim, para 
bem dentro da minha casa 
até porque, que delícia 
poder entrar e  sair por 
ai, sabendo que tem um 
lugarzinho que te espera 
sempre e quando você 
chegar lá vai ter o chazi-
nho para você, ou o vinho, 
ou a cervejinha, o sofá, 
a cama, o abraço. Que 
maravilha é poder entrar 
por inteiro assim, e deixar 
que também me façam de  
morada. Porque quando 
me perguntarem o que eu 
fiz da vida, eu vou poder 
dizer com orgulho “da vida 
me fiz morada”. Alias, se 
quiserem tenho uma chave 
sobrando. Acabei de tirar 
um cortetto caseiro do 
forno, não quer entrar para 
tomar uma café?

MARIA VITÓRIA 
SANTANA - Agosto 2020 
(Macerata-Itália)
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Centro Comercial Popular
Ambulantes cadastrados para o Centro Comercial 

Popular foram ao equipamento para assinar o aditivo ao 
contrato de mais cinco meses de carência no pagamento 
do aluguel e também a retirada da palavra “lacre” do docu-
mento inicial para os inadimplentes com mais de 60 dias. 

Os benefícios oferecidos pelo Governo Municipal e 
o Consórcio responsável pelo empreendimento, acatam  
assim reivindicações da Associação dos Ambulantes  e 
do Sindicato dos Camelôs de Feira de Santana. Com esse 
aditivo, os ambulantes que assinaram o aditivo, passam 
a ter oito meses de carência para iniciar o pagamento do 
aluguel.

O secretário do Trabalho, Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico (Settdec), Antônio Carlos Borges 
Júnior, informa que os ambulantes também assinaram o 
termo de anuência de retirada das barracas das ruas da 
cidade, para ter direito aos oito meses de carência. “Estão 
atendendo a data limite do Decreto  Municipal de 8 de 
setembro”, disse.

Para facilitar a regularização dos contratos dos ca-
melôs, a Settdec disponibilizou uma equipe para orientar 
quem tem dúvidas ou que ainda não assinou o contrato 
por ter alguma pendência no box. A abertura oficial do 
centro de compras será na próxima segunda-feira (dia 21). 

Um Sonho Feito de Linhas
O  Instituto Natura  lança este mês  “Um sonho feito de 

linhas”, livro desenvolvido pela SM Educação a partir de rela-
tos da infância e histórias de vida de diversas Consultoras de 
Beleza Natura provenientes de diferentes regiões do Brasil. A 
ação nasceu por meio de uma parceria entre o Instituto Natura 
e a Fundação SM, que defendem que ações de fomento à leitura 
são transformadoras para a vida de crianças e adultos.

A iniciativa faz parte de um grande movimento pela alfabe-
tização das crianças brasileiras, promovido por Natura Crer Para 
Ver, em parceria com o Instituto Natura, envolvendo mobilização 
da rede de mais de 1 milhão de Consultoras de Beleza Natura 
ao redor do país. O livro é um convite para que as pessoas es-
crevam novas histórias de transformação por meio da literatura 
e educação, valores compartilhados pela SM.

“Acreditamos que a literatura, além de entreter, também 
estimula a imaginação, apresenta novos lugares e culturas, aju-
da a desenvolver habilidades cognitivas, favorece a percepção 
de si e do outro, estimulando o acolhimento das diferenças e 
o pensamento crítico”, ressalta Graziela Ribeiro dos Santos, 
gerente editorial de literatura da SM Educação.

silvalicia18@gmail.com

“Aprenda a gostar, mas gostar mesmo, das coisas que deve fazer e das pessoas que o cercam. Em pouco 
tempo descobrirá que a vida é muito boa e que você é uma pessoa querida por todos”.  Rubem Alves 

Linda e Jayminho Cunha Júnior. 
Ela é aniversariante do dia 25.

O sorridente aniversariante de hoje, Mauro de 
Oliveira Moraes com sua amada esposa Simone.

A sempre 
bela 
Elza 
Santos 
Silva.

Ex-prefeito de Feira de Santana Joselito Falcão Amorim, 
que completou 101 anos de idade, no dia 4 e comemorou a 
data com um almoço restrito a familiares, como recomen-
da o protocolo de orientações para prestação de cuidados 

necessários, em virtude da pandemia do Covid 19. Na foto, o 
aniversariante com a esposa Arlete e os filhos Arivaldo, Ana 

Virgínea, Josete e Jane.
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A todo instante um fato acontece e a informação é 
imediata. É a velocidade do mundo virtual. Todavia, 
por mais rápida que seja a Informação precisa de 

credibilidade. NÓS ACREDITAMOS EM VOCÊS. 
Saudações!

RÁDIO REPÓRTER 
De segunda a sexta-feira, das 16 às 19 horas 

NORDESTE FM.

Renato Ribeiro, Raimundo Tourinho, 
Beto Maia. Produção: Alessandra Ribeiro.

Num momento de incertezas acreditamos 
na força maior do universo e que 

instituições sérias e respeitadas, como a 
FOLHA DO NORTE continuarão presentes 
na vida de Feira de Santana. PARABÉNS!

GETÚLIO ANDRADE
Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, Bares e 
Similares de Feira de Santana – SINDFEIRA.

A sociedade brasilei-
ra passa atualmente por 
um momento desolador, 
sob o advento da pande-
mia da Covid-19. Expres-
samos nossas condolên-
cias às famílias das mais 
de 130 mil pessoas que 
perderam a vida, sobretu-
do cidadãos e cidadãs fei-
renses. Ao longo desses 
seis meses do período de 
ocorrência da COVID-19 
a Universidade Estadual 
de Feira de Santana se 
viu forçada a suspender 
as suas atividades aca-
dêmicas presenciais e a 
instituir o trabalho ad-
ministrativo remoto. No 
entanto, a universidade 
não deixou de produzir 
ações que contribuem 
para o enfrentamento da 
pandemia. 

Estudantes de gra-
duação de Medicina par-
ticipam do Tele Corona-
vírus 155, um serviço de 
atendimento para triagem 
de casos suspeitos da 
doença. O curso de Me-
dicina também realizou 
a capacitação de 108 
médicos em parceria com 
a Prefeitura de Feira de 
Santana quanto ao ma-
nejo de via aérea para 
atendimento a pacientes 
com Covid-19. O Grupo 
Pró-vidas, a Pró-reitoria 
de Pesquisa e Pós-gra-
duação, o Departamento 
de Saúde e o Campus 
Avançado da Chapada 
Diamantina produziram 
mais de 7.000 máscaras 
de proteção facial que fo-
ram distribuídas em mais 

A UEFS e sua atuação frente a COVID-19
de trinta municípios baianos. 
Os cursos de Farmácia e 
Química produziram e dis-
tribuíram álcool em gel. E 
um grupo de pesquisadores 
está desenvolvendo um kit, 
denominado “eCOV”, para 
diagnóstico do vírus SARS-
-CoV-2, , superfícies e am-
bientes de grande circulação 
de pessoas.

Noutra frente, a virtua-
lidade, a UEFS aproveitou 
o potencial da internet para 
informar, entreter, orientar 
e acolher empaticamente a 
sociedade nesse momento 
tão difícil. Pesquisadores 
desenvolveram o Portal 
GeoCOVID-19, uma ferra-
menta aberta ao público na 
internet, que divulga dados 
de casos da COVID-19 
faz projeções da evolução 
de casos e mortes. Essas 
informações são impor-
tantes para esclarecimento 
do público e para gestores 
públicos terem subsídios 
para a tomada de decisão. 

Uma profusão de ati-
vidades virtuais como “li-
ves”, “podcasts”, vídeos, 
palestras, oficinas, cursos 
de extensão, trouxeram 
informações sobre como 
se exercitar e não ficar 
sedentário na pandemia, 
direitos de populações ao 
território de vida, formação 
de professores na educação 
básica, o projeto da vacina 
de Oxford, como cuidar de 
pragas nas plantas, como 
se comporta o custo da 
cesta básica em Feira de 
Santana, oportunidades de 
negócios através da inter-
net, entre outros assuntos. 

E não podemos deixar 
de destacar realização 
da Jornada Virtual da 
UEFS que contou com a 
participação de cerca de 
23.000 expectadores pela 
internet. A partir desses 
eventos, uma infinidade 
de saberes ficou a dis-
posição da sociedade na 
internet.

Não sabemos quando 
a pandemia vai acabar, 
mas sabemos que uma 
parte importante do en-
frentamento a ela é a 
valorização da ciência. 
Vivemos um momento de 
negacionismo da ciência 
por setores da sociedade, 
a ponto de nem termos 
uma vacina contra a CO-
VID-19 e já haver um 
movimento anti-vacina. 
Só com a mobilização 
do que a ciência tem a 
oferecer será possível 
encontrar uma vacina, e 
enquanto ela não existe, 
os cientistas e a universi-
dade pública trabalharão 
para oferecer à população 
tudo que está à disposição 
para atravessarmos esse 
momento sombrio, que 
só viu paralelo no Brasil 
na pandemia da Gripe 
Espanhola, há 100 anos. 
O Jornal Folha do Norte 
alcançou seus 111 anos, 
tendo a oportunidade de 
cunhar em suas pági-
nas registros desses dois 
eventos históricos e mar-
cantes para nosso país. A 
UEFS parabeniza o jornal 
por este feito.

Evandro do Nascimento Silva
Reitor da UEFS

A VIDA

(Elza Santos Silva)

A vida é como um jardim, 
e o cultivo é sem fim. 
Cada qual com seu canteiro, 
sendo o próprio jardineiro, 
devendo ser perspicaz 
com o que pensa ou faz,
pelo destino previsto
do jardim poder ser visto.
Uns gostam mais é de horta
pela pressa, é o que importa.
Há quem prefira as flores,
pela beleza e odores, 
mas tem de ser bem humano, 
trabalhando a paciência 
e a consciência educando,
contemplando a florescência 

“Não se planta mais carvalho, para a sombra do futuro,
 planta-se alface, para o prato de amanhã.” Rui Barbosa

no quanto custa à semente 
pôr-se a serviço da gente.
E o trabalho da raiz,
sem ser vista, e é feliz,
por cumprir seu ideal
de sustento ao vegetal.
Reparar a natureza 
da borboleta, em destreza, 
com o pólen que distribui
pra que o jardim continue. 
E, quando a chuva não cai,
jardineiro é ser capaz 
de regar, custe o que for,
pelo ritual do amor, 
pra que possa colher FLOR!...
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Quando folheamos uma edição antiga da 
FOLHA DO NORTE vivemos momentos 
de alegrias e saudades. Fatos e pessoas
 que marcaram a existência de Feira de 
Santana e, às vezes, a nossa também! 

OBRIGADO E PARABENS PELOS 111 ANOS! 

O TEMPO PASSA, MAS 
A FOLHA DO NORTE 

CONTINUA CUMPRINDO O 
SEU PAPEL – PARABENS!

Saudações da COOPERFEIRA/ FRIFEIRA
Wilson Pereira

A agricultura con-
tinua sendo destaque 
no contexto da econo-
mia baiana. Segundo o 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) o estado terá, 
novamente uma safra 
recorde de grãos. O ór-
gão estima em 9.534.331 
toneladas a produção de 
grãos este ano no territó-
rio baiano, a maior desde 
1972 , quando foi iniciada 
a denominada série histó-
rica, pelo Instituto.

	 Conforme pre-

Todas as atenções da 
população baiana e das 
autoridades estão, prati-
camente, concentradas no 
covid-19, o que é natural, 
devido à letalidade do 
vírus, que vem fazendo 
milhares de vitimas fatais 
no país, todavia uma do-
ença há muito conhecida 
e perigosa continua em 
alta e quase vai passando 
despercebida. 

Trata-se da chikun-
gunya, transmitida pelo 

A falta e mesários 
pode ser um dos pro-
blemas mais sérios a ser 
enfrentado pela Justiça 
Eleitoral no pleito de no-
vembro. O presidente do 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Luís Alberto 
Barroso, externou sua 
preocupação diante da 
possível dificuldade que 
haverá para convocar os 
mesários, que são indis-
pensáveis no processo 
da eleição. Por conta da 
pandemia muitos pode-
rão alegar que estão no 
chamado grupo de risco 
ou até mesmo estejam 
infectados, ou recém-
-recuperados.

A saída, segundo o 
ex-ministro do TSE, Hen-
rique Neves, pode se a 

JUSTIÇA ELEITORAL TEME FALTA DE MESÁRIOS

convocação de volun-
tários, observando que 
pessoas já recuperadas 
do covid-19, portanto 
já imunizados, poderão 
se apresentar volunta-
riamente “para ajudar a 
democracia”. Diante do 
quadro, a Justiça Eleito-
ral pensa em ampliar o 
horário de votação das 
8 às 20 horas, uma vez 
que tradicionalmente o 
eleitor vai às urnas das 8 
às 17 horas

Os juízes eleitorais 
têm prazo até o dia 16 
de setembro para convo-
car os mesários, e estes, 
cinco dias, a partir da 
convocação, para efetu-
ar pedido de dispensa, 
expondo o motivo ou 
motivos.

RECORDE BAIANO NA SAFRA DE GRÃOS

CHIKUNGUNYA AUMENTA QUASE 350% NA BAHIA

visão do órgão, 11 das 
25 safras de produtos 
investigados pelo Le-
vantamento Sistemático 
de Produção Agrícola 
(LSPA) deverão serão 
maiores este ano em re-
lação ao ano anterior 
(2019). 

Além do milho (pri-
meira safra), apenas o ca-
cau apresentou alteração 
em relação à estimativa 
feita em junho, com uma 
queda da ordem de 3,3% 
na produção, frente ao 
mês anterior.

A estimativa reali-
zada mês a mês mostra, 
na sua sétima vez este 
ano, que a safra baiana 
de cereais ,leguminosas  
e oleaginosas ( que são 
os grãos) prevê um novo 
recorde na produção,  o 
que representa um au-
mento de 15,1% , ou  seja 
mais 1.250.671 tonela-
das  do que o obtido na 
safra de 2019 (que foi de 
8.283.660 toneladas). 

O ganho na produção 
de milho deve-se à maior 
produtividade, já que a 

área plantada ficou está-
vel entre os meses de ju-
nho e julho, em 363.500 
hectares.

Em se tratando da 
produção nacional de 
grãos a estimativa do 
IBGE também é positiva 
devendo atingir 250,5 
milhões de toneladas. 
Em 2019 o total chegou 
a 241,5 milhões de to-
neladas o que significa 
que este ano haverá um 
superávit 3,8%. Mais 3,1 
milhões de toneladas em 
relação ao mês de junho.

mosquito aedes aegypti. 
Segundo dados da Secre-
taria de Saúde do estado, 
29.907 pessoas já foram 
infectadas este ano, o que 
representa um aumento 
de 344,8% em relação aos 
números contabilizados 
em 2019. 

Diz o órgão que em 
nenhum outro país do 
planeta a doença cresceu 
tanto como no Brasil. 
Em relação à Bahia, só 
em Salvador, este ano, 

7.5875 pessoas foram 
infectadas.

A chikungunya a 
principio não é letal, em-
bora causando grande 
sofrimento ao paciente, 
com febre aguda, dores 
articulares em todo o cor-
po, que podem se tornar 
crônicas. Em pessoas ido-
sas, portadoras de reuma-
tismo reumatoide e outras 
doenças como diabetes 
e hipertensão, ela pode 
evoluir para óbito.



8 FOLHA DO NORTEFeira de Santana-Ba, quinta-feira 17 de setembro de 2020 111 anos

Coluna do Rádio

 Boca de Forno, programa dominical na Socie-
dade de Feira comandado por Nivaldo Lancaster, 
conta com a participação do médico feirense Tarcizio 
Pimenta, ex-deputado estadual e ex-prefeito de Feira 
de Santana. Clínico geral e cirurgião, com muitos ser-
viços, prestados à comunidade, Tarcízio Pimenta, de 
forma simples, mediante comunicação compreensiva 
a todos, contribui com importantes informações na 
área da saúde.

Rivaldo Ramos continua se destacando no rádio 
local, sempre ao lado do Carlos Geilson, no jornalis-
mo da Rádio Transamérica ou no plantão esportivo 
da equipe Subaé, que tem a liderança de Sotero Filho. 
Bela voz, qualidade e simpatia marcam a trajetória 
de RR.

Ser radialista não é apenas ser um bom comu-
nicador ou um bom operador de áudio. No rádio há 
muito mais o que fazer, e nesse mister,  que inclui 
as áreas administrativa e comercial, vamos lembrar 
um figura que não pode ser dissociada da história da 
Rádio Sociedade. José Nilton Ramos dos Santos 
- (Zé Nilton), natural de Esplanada, onde tinha um 
pequeno negócio, ele deixou tudo para atender o con-
vite do empreendedor frei Aureliano de Grottamare, 
contribuindo de forma decisiva para a consolidação 
do projeto RS. Foi diretor comercial da empresa, 
teve destacada atuação na época de construção do 
“Palácio do Rádio” e, sobretudo, foi um amigo, 
aliado e preocupado com os que trabalhavam na RS. 
José Nilton, pai de Alessandra, esposa do radialista 
Renato Ribeiro, faleceu no dia 3 de janeiro de 2016, 
mas permanece no coração dos seus amigos, e para 
sempre, na galeria dos imortais do rádio feirense!.

No programa A Sociedade e Você, aos sábados, 
com Frei Cal, na emissora do bairro Capuchinho, a 
secção “É Cordel” registra a presença de Nivaldo 
Cruz sempre mostrando a riqueza da cultura nordes-
tina e, em particular, o cordel. Um momento que não 
deve passar despercebido dos que gostam da literatura 
popular, já que NC sempre faz a leitura de um livro 
de cordel ou de uma poesia sertaneja.  Um trabalho 
bem regional.

Apesar do período difícil enfrentado pelos meios 
de comunicação e, de um modo geral, por toda a so-
ciedade humana devido ao covid-19, o departamento 
de esportes da Rádio Sociedade de Feira, manteve-se 
atuante transmitindo os jogos semifinais do cam-
peonato baiano, não privando seus ouvintes dessas 
emoções. Liderança de Miro Nascimento, com Paulo 
José, Reginaldo Lima, Joaquim Neto, Tanúrio Brito, 
Cleiton Lima. Como sempre, um trabalho bem feito.

Edmir Franco, que atuou na Rádio Subaé, no 
início  dos anos 80, faleceu em Montes Claros, Minas 
Gerais, onde fazia parte do quadro de locutores da 
Bandeirantes FM. Voz grave, belíssima, muito cordial 
e querido pelos colegas Edmir deixa saudades.

Muito Bom o trabalho de Dandara Barreto no 
jornalismo da Radio Transbrasil, além de produtora 
ela apresenta, ao lado do competente Elsimar Pondé 
e do repórter João Guilherme, o Transnotícia das 17 
às 19 horas.

Hamilton Coutinho, cadeira cativa na Princesa 
FM e também na Sociedade, no Rotativo News, ao 
lado de Joílton Freitas, é um dos comunicadores mais 
admirados da cidade. Tranquilo, sempre discreto e 
amigo, HC segue sua carreira profissional com muita 
dignidade.

Já se somam 27 anos e o Programa da Manhã, 
das 9 às 10 horas na Rádio Sociedade, continua com 
o rótulo de qualidade, que é também, o selo que 
identifica o trabalho do seu criador e apresentador 
Tanúrio Brito. Em meio a tanto modernismo, que é 
natural, é bom poder contar com um produto antigo 
cuja validade é ilimitada, graças ao seu conteúdo.

Quem está bem no jornalismo é Joílson Cantor,  
atuando aos domingos, na Rádio Subaé, no programa 
FRANOTÍCIAS, ao lado de Framário Mendes. Atleta 
corredor, compositor, cantor, empresário musical, 
líder da banda Marrom Glacê, Joílson se define bem 
como “um bambu que enverga, mas não quebra” e 
vai superando obstáculos!
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Mensagem Bíblica

Rua Boticário Moncorvo, 507 Kalilândia   
Tel: (75) 3221 0770 Fax: (75) 3623-3415

Religião

“ Há um tempo para cada coisa, debaixo 
do céu e da terra ” Eclesiastes 3,1.

2020

Hoje, 17 de setembro de 2020 , estamos na vigésima quarta 
semana do Tempo Comum. O Jornal Folha do Norte completou 111 
anos de circulação e amanhã é aniversário da emancipação Feira 
de Santana – a princesa do sertão, que completa 187 anos, cidade 
onde vivo. Assim nós que  nascemos e amamos Feira de Santana 
e também para todos nós que fazemos o Jornal Folha do Norte, 
que atualmente circula mensalmente, em tempos de Pandemia do 
Coronavírus, nem todos os meses, sendo o mais antigo da cidade, 
estamos muito agradecidos por essa marca e também por deixar 
a população informada de notícias dos mais diversos segmentos. 
Portanto, o feirense tem diversos motivos para comemorar, pois, 
através da Folha do Norte, a história de Feira de Santana está 
escrita para sempre, através do dia-a-dia do seu povo e dos acon-
tecimentos que marcaram época nos diversos segmentos, e tenho 
certeza que iremos continuar registrando esta história ainda por 
muitos anos. Todos na cidade já lerem ou ouviram falar da Folha 
do Norte e, em muitos eventos históricos, ela é citada, presente tam-
bém em documentários e muitos trabalhos em diversos segmentos. 
Tudo foi noticiado aqui; grandes nomes estiveram nas páginas e 
continuarão a estar porque continuaremos a fazer história.

Ofereço este espaço a todos que fizeram e fazem o Jornal Fo-
lha do Norte, afinal é difícil citar nomes,  já que foram muitos que 
passaram por aqui. Atualmente, temos uma equipe comprometida 
com a informação, da qual faço parte, liderada pelo nosso editor-
-chefe Zadir Marques Porto, que dedica a sua rotina para que a 
Folha do Norte continue viva e integrada pelas irmãs Lícia Silva 
e Livia Silva,  Dom Itamar Vian,  Lia Santos, José Raimundo de 
Jesus, além dos colaboradores diversos nos segmentos da nossa 
cidade, que com muito empenho ajudam na caminhada semanal 
deste jornal e assim fazem a história da Folha do Norte. Todos 
estão de parabéns!

Agradeço a todos que colaboraram e colaboram com notícias 
para o nosso espaço durante todo ano, aos patrocinadores que são 
especiais, atualmente também estamos no Facebook e Youtube.

Há anos, desde criança, acompanho o Jornal Folha do Norte 
como leitor e pelo décimo sexto como colaborador. Continuo apren-
dendo com esta equipe que, como as outras, enfrenta problemas 
e supera os desafios. 

Acompanhe o nosso espaço e conheça cada vez mais a nossa 
arquidiocese, através dos seus acontecimentos.

Termino parabenizando você, leitor, que a cada  mês espera 
o jornal e acompanha através das notícias, torcendo pela nossa 
equipe. Continuaremos precisando de você que faz parte da nossa 
história. Sem você, não teria sentido a existência do jornal. 

Agradeço aos meus pais Mário (in memoriam) e Miracy, por 
me levarem para a igreja. Aos meus irmãos Antonio Mário, Ana 
Lúcia e Dayanna Christina, meus sobrinhos Thiago José, Thaís 
Maria, Maria Rita, Bella Maria e Bentto, meus cunhados Rita de 
Cássia, Everaldo e João Sérgio, pelo exemplo de família e pela 
participação na vida religiosa através da CJC/TOA e participação 
nos momentos da igreja. Aos demais familiares, compadres, afilha-
dos, amigos e colegas: é bom contar sempre com vocês. Registro 
também a CJC/TOA, CEEP em Saúde do Centro Baiano e EAEFS 
– Centro de Educação Tecnológico.

O TOA – Treinamento de Oração e Ação, 
previsto para acontecer, no Papagaio, devido a 
Pandemia do Coronavírus e ainda com encon-
tros suspensos pela arquidiocese para evitar 
aglomerações. Aconteceu de forma virtual, em 
uma Edição Especial, nos dias 11, 12 e 13 de 
setembro, com : Oração do Terço, reflexão com 
Pe. Anderson Moura ( Matriz de Santa Clara de 
Assis), show com o Pe. João Eudes – o regueiro 
de Cristo, bate-papo com a equipe ( Capela da 
Sagrada Família – Paróquia Senhor do Bonfim) 

Acontece a festa do Senhor do Bonfim, com novenário de 11 a 19 
de setembro, tendo como tema central: “ Igreja, Casa dos discípulos 
missionários, reunidos no amos do Pai e do Filho e do Espírito Santo”. 
No último dia 13, aconteceu o retorno da Santa Cruz da Caminhada 
do Perdão saindo da Igreja do Cruzeiro com destino a Igreja dos Ca-
puchinhos.

No dia 20, às 08:00h – Santa Missa Solene – Presidida por Dom 
Zanoni Demettino Castro, seguida de carreata. A frente dos festejos o 
Pe. Pedro Jr. , Pe. Marcos Reis e comissão da festa.

A 24ª festa em louvor ao Senhor dos Passos, acontece, de 20 
a 27 de setembro, tem como tema central : “Igreja solidária: vida e 
dom”, na Igreja Senhor dos Passos, com transmissão pela rádio Web 
Nossos Passos. 

No dia 27,  duas Missas uma às 07:00 horas e a Solene, às 10:00 
horas, com pregação do nosso arcebispo dom Zanoni Demettino Castro.

Na comissão da festa, o monsenhor Luiz Rodrigues e o Pe. Fran-
cismário Soares. Parabéns!

Reabertura das Igrejas...Aconteceu no dia 30 de agosto, 
em toda Arquidiocese de Feira de Santana, após decreto do 
arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro de flexibilização com 
diversas orientações entre elas: aferição de temperatura de todos 
que chegarem ao templo, uso de máscaras, o fornecimento de 
álcool em gel e a distância mínima dos assentos para os fiéis 
com identificação.

A vida são os momentos que vivemos... Estejamos preparados para 
enfrentá-los, seguindo em frente, superando os altos e baixos, conquistas 
e derrotas, alegrias e decepções. Se conseguirmos vencer, é porque a 
Santíssima Trindade nos fortalece diariamente e a Família de Nazaré – 
Jesus, Maria e José nos mostram os caminhos a seguir.

Obrigado, Senhor, por tudo que conquistei e sei que Tu me reservas 
grandes momentos para manifestar o seu amor aos irmãos, além das novas 
conquistas. Cresço com tudo que me permites realizar, e apesar de alguns 
momentos de queda sei que após cada uma delas, me permites levantar 
e seguir em frente, pois a esperança, para mim, sempre vem de Ti, afinal 
és Tu que nos mostras os caminhos a seguir. Que eu sempre escolha os 
que me façam crescer. Que a leitura da Tua Palavra, através da Bíblia 
Sagrada e a Oração continuem me sustentando sempre.

Valeu por mais esta etapa! Estou feliz por fazer parte da história 
dos 111 anos do Jornal Folha do Norte.

sempre com vocês. Registro também a CJC/TOA, CEEP em Saúde do 
Centro Baiano e EAEFS – Centro de Educação Tecnológico. 
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conquistas e derrotas, alegrias e decepções. Se conseguirmos vencer, 
é porque a Santíssima Trindade nos fortalece diariamente e a Família 
de Nazaré – Jesus, Maria e José nos mostram os caminhos a seguir. 
Obrigado, Senhor, por tudo que conquistei e sei que Tu me reservas 
grandes momentos para manifestar o seu amor aos irmãos, além das 
novas conquistas. Cresço com tudo que me permites realizar, e apesar 
de alguns momentos de queda sei que após cada uma delas, me 
permites levantar e seguir em frente, pois a esperança, para mim, 
sempre vem de Ti, afinal és Tu que nos mostras os caminhos a seguir. 
Que eu sempre escolha os que me façam crescer. Que a leitura da Tua 
Palavra, através da Bíblia Sagrada e a Oração continuem me 
sustentando sempre. 
Valeu por mais esta etapa! Estou feliz por fazer parte da história dos 
111 anos do Jornal Folha do Norte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TOA VIRTUAL – ENCONTROS E REENCONTROS

FESTA DO SENHOR DO BONFIM E SENHOR DOS PASSOS

e Celebração Eucarísitca presidida pelo Pe. Edmilson Pereira (Catedral 
Metropolitana de Senhora Sanatana) sendo acompanhados através das 
redes sociais das paróquias e Momento de Vida (Facebook e Youtube). 

A C.J.C.-TOA realizou alguns projetos no período, realiza reuni-
ões pelo Google Meet e volta animar novenários no dia 03 de outubro, 
na festa de Nossa Senhora Aaparecida, no Conjunto Feira IX. Assita 
o documentário da trajetória do TOA no canal Momento de Vida no 
Youtube em cinco momentos.

Obrigado Senhor por nos permitir esse momento.

Natividade de Nossa Senhora...Aconteceu no último 

CENTRO SOCIAL MONSENHOR JESSÉ – 10 ANOS DE FUNDAÇÃO
No dia 29 de agosto, na 

Catedral Metropolitana de 
Senhora Santana,  aconteceu 
Celebração Eucarística, pre-
sidida pelo arcebispo Dom 
Zanoni Demettino Castro co-
memorando o 10º aniversário 
de fundação do Centro Social 
Monsenhor Jessé Torres, que 
trabalha com a Pastoral de Rua, tendo a frente a Irmã Sinor e uma 
equipe de voluntários.

O objetivo é sobretudo, o resgate da dignidade da pessoa humana, 
celebrar, vivenciar com eles sua fé. Não é sufuciente para lhes dar co-
mida ou roupas, aqueles que nós não usamos mais. É preciso dar-lhes 
dignidade, amor e respeito.

Acompanhe no canal Momento de Vida – Mário Leal o docu-
mentário sobre o trabalho. Sempre que possível, visito e acompanho 
de perto essa obra que lembra o nosso querido Monsenhor Jessé torres 
que tanto ajudou os menos favorecidos. Parabéns a todos.

Missa do Crisma, Santos Óleos e da Unidade...Devido a Pande-
mia do Coronavírus, não aconteceu na Quinta-feira Santa e sim no dia 
27 de agosto, na Igreja de Santo Antônio – Capuchinhos, celebrada 
pelo arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro, com a presença dos 
presbíteros. Esse ano com três motivações: abençoar os Santos Óleos 
( Batismo, Crisma e Unção dos Enfermos), lançamento do decreto de 
reabertura das igrejas e comemoração dos 80 anos do nosso arcebispo 
emérito Dom Itamar Vian.

Momentos que aconteceram e acontecerão...

Acompanhe no canal Momento de Vida – Mário Leal o documentário 
sobre o trabalho. Sempre que possível, visito e acompanho de perto 
essa obra que lembra o nosso querido Monsenhor Jessé torres que 
tanto ajudou os menos favorecidos. Parabéns a todos. 
 
Momentos que aconteceram e acontecerão... 
 
Centenário de Ordenação Presbiteral...Monsenhor Amilcar Marques 
com Celebração Eucarística, na Catedral Metropolitana de Senhora 
Santana, presidida pelo Pe. Aristóteles da Silva, no dia 10 de agosto, 
sem a presença dos fieis, o evento foi organizado pelo arqueólogo Vitor 
Batista. 
 

 
 
Obs: A foto ao lado do texto acima 
 
Missa do Crisma, Santos Óleos e da Unidade...Devido a Pandemia do 
Coronavírus, não aconteceu na Quinta-feira Santa e sim no dia 27 de 
agosto, na Igreja de Santo Antônio – Capuchinhos, celebrada pelo 
arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro, com a presença dos 
presbíteros. Esse ano com três motivações: abençoar os Santos Óleos ( 
Batismo, Crisma e Unção dos Enfermos), lançamento do decreto de 
reabertura das igrejas e comemoração dos 80 anos do nosso arcebispo 
emérito Dom Itamar Vian. 
 
 

Centenário de Ordenação Presbiteral...Monsenhor Amil-
car Marques com Celebração Eucarística, na Catedral Metropoli-
tana de Senhora Santana, presidida pelo Pe. Aristóteles da Silva, 
no dia 10 de 
agosto, sem 
a presença 
dos fieis, o 
evento foi 
organizado 
pelo arque-
ólogo Vitor 
Batista.

Dom Itamar Vian...Com-
pletou 80 anos de Vida sendo 
25 deles aqui na nossa cidade,  
no último dia 27 de agosto, esse 
ano na Igreja de Santo Antônio 
– Capuchinhos na Missa do Cris-
ma. Ele foi bastante felicitado. 
Parabéns! Senhora Santana lhe 
ilumine sempre.

 
 
Obs: colocar a foto ao lado do texto acima 
 
Festas de São Francisco de Assis...bastante comemorado na nossa 
arquidiocese na paróquia do mesmo nome, Dispensário Santana, 
paróquia Nossa Senhora de Fátima, comunidade São Francisco 
(paróquia Todos os Santos), na paróquia de Santa Clara  e comunidade 
do Almeida (distrito de Humildes), entre outras, no período de 25 de 
setembro a 04 de outubro. 
 

 
 
Obs: A foto ao lado do texto acima 
 
 
 
 
FliFs – Feira do Livro...Festival Literário e Cultural de Feira de Santana: 
Acontece de 22 à 26 de setembro esse ano em Edição Especial pelas 
redes sociais promovida pela UEFS – Universidade Estadula de Feira de 
Santana. Entee os organizadores a Arquidiocese de Feira de Santana. 
Acompanhe. 
 

 
 
Obs: colocar a foto ao lado do texto acima 
 
Festas de São Francisco de Assis...bastante comemorado na nossa 
arquidiocese na paróquia do mesmo nome, Dispensário Santana, 
paróquia Nossa Senhora de Fátima, comunidade São Francisco 
(paróquia Todos os Santos), na paróquia de Santa Clara  e comunidade 
do Almeida (distrito de Humildes), entre outras, no período de 25 de 
setembro a 04 de outubro. 
 

 
 
Obs: A foto ao lado do texto acima 
 
 
 
 
FliFs – Feira do Livro...Festival Literário e Cultural de Feira de Santana: 
Acontece de 22 à 26 de setembro esse ano em Edição Especial pelas 
redes sociais promovida pela UEFS – Universidade Estadula de Feira de 
Santana. Entee os organizadores a Arquidiocese de Feira de Santana. 
Acompanhe. 
 

Festas de São Francisco de Assis...bastante comemorado 

FliFs – Feira do Livro...Festival Literário e Cultural de 

 
 
Obs: Colocar a foto ao lado do texto acima 
 
Festa de Nossa Senhora Aparecida...padroeira do Brasil celebrada com  
novenário na paróquia no Conjunto Feira IX que acontece de 03 à 11, 
também em muitas comunidades da nossa arquidiocese. No dia 12, 
encerramento com Celebrações Eucarísitcas, às 08:00 horas e festiva 
às 16:00 horas presidida pelo arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro. 
 
 

 
 
Obs: A fot ao lado do texto acima. 
 
Momento de Vida...Há mais de 16 anos no Jornal Folha do Norte, 
passando pelo Programa Amigos do Evangelho (Rádio Sociedade News) 
e site Fé Católica , completa um ano no Facebook dia 10 de outubro e 
no último dia 26 de julho começou o canal no Youtube. Lá você 
acompanha todas essas notícias. Também documentários o mais 
assistido até agora foi o de Santa Dulce dos Pobres. 
 

 
 
Obs: Colocar a foto ao lado do texto acima 
 
Festa de Nossa Senhora Aparecida...padroeira do Brasil celebrada com  
novenário na paróquia no Conjunto Feira IX que acontece de 03 à 11, 
também em muitas comunidades da nossa arquidiocese. No dia 12, 
encerramento com Celebrações Eucarísitcas, às 08:00 horas e festiva 
às 16:00 horas presidida pelo arcebispo Dom Zanoni Demettino Castro. 
 
 

 
 
Obs: A fot ao lado do texto acima. 
 
Momento de Vida...Há mais de 16 anos no Jornal Folha do Norte, 
passando pelo Programa Amigos do Evangelho (Rádio Sociedade News) 
e site Fé Católica , completa um ano no Facebook dia 10 de outubro e 
no último dia 26 de julho começou o canal no Youtube. Lá você 
acompanha todas essas notícias. Também documentários o mais 
assistido até agora foi o de Santa Dulce dos Pobres. 
 

Festa de Nossa Senhora Aparecida...padroeira do Brasil 

Momento de Vida...Há mais de 16 anos no Jornal Folha do 
Norte, passando pelo Programa Amigos do Evangelho (Rádio 
Sociedade News) e site Fé Católica , completa um ano no Fa-
cebook dia 10 de outubro e no último dia 26 de julho começou 
o canal no Youtube. Lá você acompanha todas essas notícias. 
Também documentários o mais assistido até agora foi o de Santa 
Dulce dos Pobres.

dia 08 de setembro, com 
Celebração Eucarística, 
na Catedral Metropolita-
na de Senhora Santana, 
com a presença dos fiéis, 
seguindo as orientações 
do decreto de reabertura 
das igrejas. 

na nossa arquidiocese na 
paróquia do mesmo nome, 
Dispensário Santana, pa-
róquia Nossa Senhora de 
Fátima, comunidade São 
Francisco (paróquia Todos 
os Santos), na paróquia de 
Santa Clara  e comunidade 
do Almeida (distrito de 
Humildes), entre outras, 
no período de 25 de setem-
bro a 04 de outubro.

Feira de Santana: Aconte-
ce de 22 à 26 de setembro 
esse ano em Edição Es-
pecial pelas redes sociais 
promovida pela UEFS – 
Universidade Estadula de 
Feira de Santana. Entee os 
organizadores a Arquidio-
cese de Feira de Santana. 
Acompanhe.

celebrada com  novenário 
na paróquia no Conjunto 
Feira IX que acontece 
de 03 à 11, também em 
muitas comunidades da 
nossa arquidiocese. No 
dia 12, encerramento com 
Celebrações Eucarísitcas, 
às 08:00 horas e festiva às 
16:00 horas presidida pelo 
arcebispo Dom Zanoni 
Demettino Castro.
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Desportista de es-
col, jogou no Flamengo 
de Feira, foi presidente 
da Liga Feirense de 
Desportos (LFD)  va-
rias vezes, presiden-
te  do Bahia de Feira, 
cronista esportivo da 
antiga Radio Cultura, 
comerciante, composi-
tor,  escritor, membro 
da Academia Feirense 
de Letras, com varias 
obras lançadas,  Moacir 
Costa Cerqueira agora 
premia os seus incon-
táveis  amigos com 
“Momentos de  Minha  

MOACIR CERQUEIRA LANÇA NOVO LIVRO

Vida”, uma completa 
autobiografia que relata 
muito da sua caminha-
da de cidadão reto, que 
marca sua existência 
pela seriedade e res-
peito aos seus seme-
lhantes.

 Com apresentação 
do advogado e também 
escritor Osvaldo Ventu-
ra, “Momentos de Mi-
nha Vida”,  naturalmen-
te não tem pretensão de 
ser um bestseler, mas de 
aproximar ainda mais o 
autor dos seus amigos, 
revelando-lhes detalhes 

Na Bahia a apicultura, 
arte de criar abelhas, sem 
destruir o meio ambiente -, 
começou em Feira de San-
tana. Em 1939, o ferreiro 
José Magalhães Martins, 
de 25 anos de idade, para 
ocupar os fins de semana, 
começou a estudar api-
cultura e no ano seguinte 
(1940), iniciou a criação 
de apis melliferas lingus-
ticas (abelhas europeias). 
Seu pai já criava a uruçu, 
abelha nativa de pequena 
produção, em troncos de 
madeira.

Logo José Martins 
chegou a 600 colmeias, 
produzindo 15 mil quilos 
de mel/ano. Em 1944/1945 
ganhou dois prêmios esta-
duais no governo Landul-
fo Alves. Passou então a 
confeccionar centrífugas e 
mesas para outros apicul-
tores, além de lhes ensinar 
a arte e fornecer colmeias.  
Em 1970, a africanização 
da apicultura (introdução 
da abelha africana) tor-
nou o trabalho difícil e 
muitos desistiram. José 
Martins reduziu o número 
de colmeias e melhorou a 
qualidade. 

A partir de 1980, com 
ajuda de dois filhos voltou 

FAVO DE OURO 80 ANOS DE APICULTURA
a aumentar a produção 
atingindo a 600 colmeias 
mediante a apicultura mi-
gratória, chegando a 60 mil 
litros de mel/ano. Em 1980 
no governo João Durval a 
atividade teve incentivo. 
Foi criada em Feira de San-
tana a Cidade das Abelhas, 
e outra estação, em Itapa-
rica, com o nome de José 
Magalhães Martins, em 
homenagem ao pioneiro.

Hoje, Ideval Martins e 
Gil, filhos de José Martins 
dão continuidade a esse 
trabalho, com vários prê-
mios em nível nacional. 
No último congresso, em 
Joinville, Santa Catarina, 
os produtos do Apiário 
Favo de Ouro, obtiveram 

o primeiro lugar. Levan-
do o nome do apiário ao 
exterior, Ideval esteve no 
México onde falou sobre 
apicultura e a experiência 
positiva da família Mar-
tins.

Detentor de inspeção 
federal o Apiário Favo 
de Ouro coloca no mer-
cado nacional 40 produ-
tos, dentre eles extrato de 
própolis, pão de mel, mel 
com própolis, bala de mel, 
geleia real, polen , sachê,  
real mel,  cera alveolada, 
além de fazer montagem 
de apiários e ministrar 
cursos. O apiário Favo de 
Ouro propicia 15 empre-
gos diretos e dezenas de   
forma indireta.

APIÁRIO FAVO DE OURO
Tradição da Bahia

A abelha é tão pequena, 
mas faz um grande bem!

No que pese tratar-
-se de um trabalho re-
lacionado ao seu mes-
trado, pela Universida-
de Estadual de Feira de 
Santana (UEFS), o li-
vro “Região Metropo-
litana de Feira de San-
tana - Uma Proposta de 
Gestão”, de autoria de 
Antônio Carlos Borges 
Júnior, recém-lançado 
pelo Instituto Histórico 
e Geográfico de Fei-
ra de Santana, é uma 
obra interessante pelos 
dados que oferece ao 
leitor tanto em relação 
à metropolização desta 
cidade, como ao sig-
nificado histórico des-
se processo que teve 

A METROPOLIZAÇÃO DE FEIRA DE SANTANA

início na Inglaterra, no 
Século XIX, por ocasião 
da Revolução Industrial.

 No Brasil esse siste-
ma é mais recente, tendo 
dado os primeiros pas-
sos na metade do século 
passado, a partir do Rio 
Grande do Sul, seguindo 
por estados da região 
sudeste (São Paulo e Rio 
de Janeiro) e, sem muita 
pressa, chegou ao Nor-
deste. Todavia o mais 
importante dessa obra do 
ex-vice Prefeito e atual 
Secretário do Trabalho, 
Turismo e Desenvolvi-
mento do Município é a 
abordagem relacionada à 
região metropolitana de 
Feira de Santana, institu-

ída em 2001, mediante 
decreto da Assembleia 
Legislativa, sancionado 
pelo governador Jac-
ques Wagner.

Borges Júnior ofe-
rece dados sobre essa 
regionalização e a sua 
composição, constitu-
ída por Feira sede ou 
metrópole, e mais cin-
co municípios: Amélia 
Rodrigues, Conceição 
da Feira, Conceição do 
Jacuípe, São Gonçalo 
dos Campos e Tanqui-
nho. O livro, apesar do 
caráter didático, não 
pende para o enfadonho, 
pelo contrário, e seu teor 
informativo  é necessá-
rio ao público em geral.

talvez ainda não conhe-
cidos da sua trajetória. 
Desde os primeiros pas-
sos em Piritiba, a 216 
km de Feira de Santana, 
posteriormente em Sal-
vador e há 60 anos em 
Feira de Santana, onde 
se radicou e constituiu 
família, Moacir percor-
reu um sólido caminho 
e construiu uma exis-
tência que dignifica a 
sua história de Cidadão 
Feirense. Vale a pena 
ler “Momentos de Mi-
nha Vida”.

O bi-partidarismo era 
forte e isso tornava a política 
mais disputada e interessante. 
A Câmara Municipal fun-
cionava no prédio do INSS, 
em frente à Praça Bernardi-
no Bahia e as sessões eram 
aguardadas com expectativa. 
Em pauta a extinção do feria-
do de São Pedro, que era bem 
comemorado e a sua substi-
tuição, no calendário oficial 
de feriados do município, 

O MESSIAS NÃO DESEJADO
HISTORINHAS DA POLÍTICA

De diploma na mão, 
depois de fazer a uni-
versidade em Salvador 
e o gogó afiado, após 
ser noticiarista da Rádio 
Sociedade da Bahia - an-
tes havia feito o mesmo 
na Cultura de Feira -, o 
jovem pernambucano 
Messias Gonzaga, hoje 
no Inema, retornou à 
cidade princesa como um 
índio Dakota e ingressou 
na política, elegendo-se 
vereador pelo MDB em 
1982. Era o tempo do 
bi-partidarismo e ele, fa-
lante, atuante, beligeran-
te... fez do prefeito José 
Falcão da Silva, com sua 
alma eclesiástica, seu 

alvo preferido.
A qualquer momento 

as flechas incendiárias de 
Messias eram arremessa-
das em direção ao forte 
(Prefeitura Municipal) e o 
alvo, naturalmente, era o 
chefe dos cara-pálidas, o 
sangonçalense José Falcão 
da Silva (PDS) que, com 
muita habilidade, ia se 
esquivando. Como tudo 
tem um dia Executivo e 
Legislativo, reúnem-se e 
um almoço, momento em 
que o cachimbo da paz 
transita entre garfadas e 
goles. Ambiente propício, 
o sempre tranquilo Otavia-
no Campos (MDB), pega o 
jovem Messias pelo braço, 

deslocando-se com ele 
da extremidade da longa 
mesa até a outra, onde 
sentado estava o prefei-
to José Falcão. Acredi-
tando que o momento 
de trégua era propício, 
Otaviano postando-se 
frente ao prefeito, faz 
a solene apresentação: 
“Falcão, este aqui é o ve-
reador Messias Gonzaga, 
o Messias!”. E Falcão 
sem titubear, na fleuma 
que lhe era natural: “É, 
mas não é o esperado e 
desejado!” (numa clara 
alusão a Jesus Cristo). 
Nem mesmo Messias 
Gonzaga se conteve e 
todos riram! 

SÃO PEDRO OU SENHORA SANTANA? 
pelo dia de Senhora Santana, 
Padroeira de Feira de Santana.

Votos a favor, votos contra, 
coisa natural em uma Casa Le-
gislativa. Razões e motivos são 
expostos até que o “marechal” 
como era conhecido o vereador 
Hermes Sodré (MDB) é cha-
mado. Caboclo forte, coração 
de ouro, compadre do saudoso 
prefeito Colbert Martins e que-
rido por gregos e troianos, o 
volumoso “marechal” levanta-se 

e faz a sua apreciação sobre 
o “difícil” tema: “Desde que 
Deus veio ao mundo, colocou 
todos os santos e depois vol-
tou faturando um por um...”. E 
Diante de alguns risos, cheio 
de dúvidas assinalou: ”Eu  me 
dou bem com todos os santos, 
como vou ficar agora com 
São Pedro?”. Mas a maioria 
decidiu e Senhora Santana 
ganhou seu feriado!
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Salvador é a quarta 
capital mais populosa do 
país com 2,88 milhões de 
habitantes. Os dados são 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), recentemente 
divulgados apontando o 
Brasil com uma popula-
ção de 211,8 milhões de 
habitantes, o que significa 
um crescimento popu-
lacional de 0,77% em 
relação a igual período 
de 2019. O município 
de São Paulo continua o 

FÁBRICA DE INSULINA 
NA BAHIA SERÁ PIONEIRA

A criação da Compa-
nhia Baiana de Insulina 
(Bahiainsulina), que será 
vinculada à Secretaria de 
Saúde do estado, com um 
investimento de R$200 
milhões, 100% subsidia-
da pela iniciativa privada 
foi aprovada por unani-
midade pela Assembleia 
Legislativa, no dia 27 do 
mês passado. Isso ocorreu 
após três anos de planeja-
mento e vai tornar a Bahia 
com a referência de ter a 
primeira fábrica do gênero 
do hemisfério sul da Terra.

A Bahiainsulina será 
o braço fabril da Bahia-
farma para a produção de 
insulina para o SUS. Será 
o primeiro equipamento 
do país a produzir insu-

lina com isso não mais 
haverá a necessidade de 
importação. Além disso, 
o excedente da produção 
poderá ser comercializa-
do no mercado privado, 
informou o secretário da 
Saúde do estado, Fábio Vi-
las-Boas destacando que a 
construção da fábrica “re-
presenta um importante 
avanço para a implantação 
de um polo biotecnológico 
para fortalecimento do 
Complexo Industrial da 
Saúde no estado da Bahia 
e no Brasil”. Segundo 
estimativas, cerca de 12 
milhões de pessoas vivem 
com diabetes no país e ne-
cessitam dessa substância. 
Na mesma estimativa a 
Sociedade Brasileira de 

Diabetes (SBE) revela 
que na Bahia 203.708 
pessoas têm a doença 
e só em Salvador são 
13.323 portadores do 
mal.

Apenas três empre-
sas em nível mundial 
detém cerca de 80% do 
mercado, o que é con-
siderado um grande ris-
co para as pessoas que 
dependem da insulina, 
tendo em vista a prática 
de duping, para eliminar 
a concorrência, tabela-
mento internacional e 
elevação de preços. A 
fábrica na Bahia terá 
um significado especial 
diante da grande deman-
da e das dificuldades 
para os usuários diante 
da elevação de preços.

SALVADOR A QUARTA EM POPULAÇÃO

EMPRESA DE BIODIESEL TERÁ UNIDADE NA BAHIA 

CESTA BÁSICA BAIANA É  MAIS BARATA

mais populoso do Brasil 
com 12,3 milhões de ha-
bitantes.

O Rio de Janeiro vem 
em segundo lugar com  
6,75 milhões ,Brasília 
ocupa o terceiro lugar 
com 3,05 milhões de mo-
radores. Em quarto lugar 
a cidade de Salvador, 
com 2,88  milhões de mo-
radores. Em contrapar-
tida, conforme o IBGE, 
o município de Serra da 
Saudade, no estado de 
Minas Gerais, que tem 

apenas 776 habitantes 
registra a menor popula-
ção dentre os  municípios 
brasileiros. 

Detalhe interessante 
da pesquisa do IBGE é a 
clara tendência de  cres-
cimento populacional nas 
grandes e médias  cidades 
e redução do crescimento 
nas cidades menores. 
Esse movimento vem 
causando a cada dia, uma 
maior concentração po-
pulacional em poucas 
cidades.

A empresa Binatural 
anunciou que deve im-
plantar a segunda unidade 
fabril no país, desta feita 
no município de Simões 
Filho, na Bahia, investin-
do R$70 milhões.  A uni-
dade terá capacidade para 
produzir 360 milhões de 
litro/ano de biodiesel com 
100 empregos diretos e 

NÓS, QUE FAZEMOS COMUNICAÇÃO, 
TAMBÉM NOS EMOCIONAMOS QUANDO, EM 

EDIÇÕES  ANTIGAS DESSE CENTENÁRIO 
JORNAL, NOS DEPARAMOS COM FATOS 
QUE PARA NÓS FORAM MARCANTES.  A 

FOLHA DO NORTE É, EM GRANDE PARTE, 
A HISTÓRIA DE FEIRA DE SANTANA. 

SAUDAÇÕES COLEGAS!  

VALTER VIEIRA  
Presidente do SINDICATO DOS 

RADIALISTAS DE FEIRA DE SANTANA.

No aniversário da FOLHA DO 
NORTE, fazemos deste Jornal, 
o porta-voz do nosso carinho e 

apreço a todos os nossos
 familiares, amigos e moradores 

da Princesa do Sertão, 
na certeza de que sempre 

estaremos juntos! 

Magno Felzemburg
Advogado

mil de forma indireta. As 
obras da unidade devem 
ser iniciadas nos próxi-
mos dias com previsão 
de conclusão no final 
do primeiro semestre de 
2021, segundo Luís Car-
los da Costa Filho, diretor 
industrial da empresa.

“Investir na produ-
ção de biocombustível, 

mais do que promover 
desenvolvimento é gerar 
emprego  para o povo 
baiano e, também, uma 
demonstração de zelo 
pela sustentabilidade do 
planeta”, ressaltou  o vi-
ce-governador do estado 
e titular da Secretaria  de 
Desenvolvimento Econô-
mico,  João Leão.

A Pesquisa Nacional 
de Cesta Básica, realiza-
da pelo Departamento 
Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeco-
nômicos (DIEESE) no 
mês de julho, apontou 
Salvador como deten-
tora da segunda cesta 
básica mais barata das 
16 capitais que foram 
analisadas.

A capital baiana, 
conforme o órgão, apre-
sentou uma queda de 

0,94% ficando o valor 
da cesta em R$415,22, 
perdendo apenas para 
Aracaju onde a cesta foi 
avaliada em R$392,75, 
portanto o menor preço é 
na capital sergipana. Em 
contrapartida, com o va-
lor de R$528,14 Curitiba 
tem a cesta básica  mais 
cara do país.

Em relação à varia-
ção de preços do mês de 
junho para julho, me-
diante a pesquisa: fei-

jão carioquinha, tomate, 
açúcar cristal, farinha de 
mandioca, carne bovina 
de primeira, pão francês 
(pão de sal), café em pó 
e óleo de soja, tiveram 
redução nos preços. Ao 
contrario: banana, lei-
te integral, manteiga e 
arroz sofreram alta nos 
preços. Em Salvador o 
trabalhador que ganha 
salário mínimo emprega 
42,96% dele na aquisi-
ção da cesta básica.
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Num momento que 
requer extremo 

cuidado e atenção, 
Feira de Santana 

comemora 187 anos. 
Votos de muita paz 
e saúde para que 

possamos continuar 
contribuíndo com 
o desenvolvimento 
da nossa Princesa

 do Sertão!

Raphael Pitombo - Presidente da OAB Subseção Feira de Santana.

Há 25 anos colocando mais sabor na 
vida do feirense, o Café 2 de Julho 

parabeniza a Folha do Norte 
pelos 111 anos e Feira de Santana 

pelos 187 anos! 
Abraços!

Rua Sales Barbosa n° 420 - Centro 

Feira de Santana - BA, Telefone: 

(75) 3221-8977
E-mail:contato.nylmille@hotmail.com

Há 111 anos nascia o Jornal 
FOLHA DO NORTE que tem 

sido, ao longo desse 
tempo, um importante aliado 
na tarefa de colocar FEIRA 
DE SANTANA como uma das 
mais destacadas cidades do 

Nordeste do país! 
Nossas saudações!
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Malbec Flame é um convite à autoconfiança e a libertação da 
masculinidade tóxica, provocando o homem a viver o poder da atra-
ção pela sua verdadeira essência. A fragrância impactante e sofisti-
cada conta com o toque exclusivo do blend vínico das uvas Nerello, 
que nascem nas encostas vulcânicas da Itália. Por isso, Malbec Flame 
tem o papel de provocar os homens a viverem o poder da atração 
pela sua verdadeira essência, reforçando que a autoconfiança é sua 
maior força. E tem mais! A nova linha é 100% vegana e conta com 
duas extensões, que complementam o ritual masculino de cuidados 
e reforçam o olfativo da nova linha.

Siga nossa página no Instagram @oboticariofeira e fique por 
dentro das novidades! Peça os produtos que você ama pelo what-
sapp  (75)99295-0103.

O novo lançamento da marca mais 
vendida do Boticário é pura inovação!  

Folha do Norte, há 111 anos levando

informação para nossa população!

Nós do LABSANTANA desejamos

um FELIZ ANIVERSÁRIO!

(75) 3623-3705

(75) 99167-0156

@labsantanafsa

www.labsantana.com.br

Rua Barão de Cotegipe, 882 - Centro - Feira de Santana - BA
Rua Santa Tereza ,94 - Alto do Papagaio - Feira de Santana - BA

O LABSANTANA também evoluiu, temos:

e mais... Conte sempre com a nossa equipe!

Exames Ultrassom

Eletrocardiograma Exame toxicológico
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DOENÇA ANTIGA CONTINUA DEVASTADORA
 Enquanto o covid-19 

se alastra pela Terra cau-
sando terrível mortanda-
de, uma doença antiga e 
até o momento imbatível, 
continua se espalhando 
e destruíndo anualmente 
milhares de vida. É a 
tuberculose, classificada 
como “a pior doença in-
fecciosa do mundo” que 
acaba com 1,5 milhão de 
vidas todos os anos. 

Nos últimos anos, 
houve até um arrefeci-
mento da doença, junta-
mente com seus aliados 
mortais o HIV e a malá-
ria, mas com a pandemia 
do covid-19, que atrai 
a atenção mundial, es-
ses males antigos estão 
voltando com força o 
que agrava a situação da 
saúde pública em todos os 
continentes.

A tuberculose se apre-
senta inicialmente, com a 
pessoa sentindo mal-estar 
e febre baixa, seguindo-se 
falta de ar e tosse doloro-
sa, o grande problema é 
que essa doença se espa-
lha com extrema facili-
dade. A contenção de um 
surto requer rastreamento 
de contato e o isolamento 
dos doentes por semanas 
e até meses. 

Os servidores pú-
blicos municipais de 
Feira de Santana - mais 
de oito mil -, voltam 
a dispor do limite de 
margem nos contrache-
ques, como era antes do 
decreto que modificou o 
sistema de consignação 
em folha de pagamento. 
Para isso, houve uma 
intensa atuação do Sin-
dicato dos Servidores 
Municipais (SINDESP) 
através do seu presi-
dente Hamilton Ramos, 
concluída com êxito, 
após vários pleitos 
junto ao secretário de 
Administração, Sebas-
tião Cunha e o prefeito 
Colbert Martins Filho.

 Observa Hamilton 
que o decreto teve um 
lado bom e outro ruim. 
“O decreto fez com que 
as instituições financei-
ras baixassem as taxas 
de juros, todavia quan-
do mexeu no sistema 
da Consiglog que fazia 
reserva de margem, o 
servidor ficou sem li-
mite de margem e isso 
trouxe inúmeros pro-

Endereço: Praca Winston Churchill, 176 Bairro - 
Ponto Central, Feira de Santana - BA

Telefone: (75) 3625-3635

Atuamos no segmento de embalagens desde 1993, 
com uma vasta linha de máquinas, equipamentos e 
suprimentos para fechamento de embalagens, visando 
garantir que o seu produto chegue ao destino em per-
feitas condições. 

Teremos a maior satisfação em atendê-los

PARABENIZAMOS FEIRA DE SANTANA PELOS 187 
ANOS E A JORNAL FOLHA DO NORTE PELOS 111

SERVIDOR MUNICIPAL - ESTÁ DE
VOLTA A ANTIGA CONSIGNAÇÃO

blemas para a categoria”.
Conforme o presiden-

te sindical muitos funcio-
nários municipais enfer-
mos, em tratamento médi-
co, e outros que há muito 
necessitam de remédios 
de uso contínuo, bem 
como os que fazem com-
pras utilizando o cartão 
do sindicato, ficaram sem 
esse crédito, em extrema 
dificuldade. O SINDESP 
mostrou o problema à Se-
cretaria de Administração 
e “só depois de 90 dias o 
secretário percebeu que 
estávamos certos quando 
dialogávamos e pleiteá-
vamos e manutenção do 

sistema antigo de reserva 
de margem”, relata.

Para os servidores 
do município de Fei-
ra de Santana, inclusi-
ve professores, muitos 
aposentados, foi uma 
conquista de extrema 
importância porque 
eles, até então, se viam 
impossibilitados de usar 
o próprio crédito. Ha-
milton Ramos enfatiza 
o bom entendimento 
final que houve com 
o secretário Sebastião 
Cunha e o prefeito Col-
bert Martins, retornando 
ao antigo sistema de 
consignação.

Consultor de Empresas
Hamilton Ramos Lima

O radioamadorismo continua firme em todo o mundo

Àvido Rodrigues de Meideiros-PY6 AVB em atividade

A comunidade Tracupá integra o projeto Caminhos do Sertão. 
Coodenadopor Getúllio Andrade presidente do Sindicato dos 
Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Feira de Santana,

 que visa incrementar o turismo nesta região.

ARTEFATOS DE COURO DE TRACUPÁ FAZEM SUCESSO
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Há 111 anos nascia a 
FOLHA DO NORTE. Várias gerações 

já viraram suas páginas. 
Esperamos que muitas outras 

também tenham esse privilégio!
 PARABÉNS AMIGOS! 

A HISTÓRIA NÃO SE REPETE 
E PRESERVÁ-LA É TÃO 

IMPORTANTE COMO CONSTRUÍ-LA. 
O JORNAL FOLHA DO NORTE HÁ 111 
ANOS ESCREVE A NOSSA HISTÓRIA!

Engenheiro Civil
Membro da Representação Regional da 

ABENC-Ba em Feira de Santana.

GERINALDO COSTA ALVES

JOÃO MARINHO GOMES JÚNIOR
ORCOMGOMES

ASSESSORIA CONTÁBIL
Avenida Getúlio Vargas, 639 salas 21/23

Telefones (75) 3614.2680/ 3614.2682/99198.2313
/98864.7684. e mail: orcogomes@gd.com.br

A voz identifica a 
pessoa e, por conseguin-
te, a sua personalidade. 
Uma voz agradável, au-
dível, torna o indivíduo 
muito mais propenso a 
ser bem recepcionado a 
ter maior interação no 
seu meio social do que 
o portador de uma voz 
embolada, difícil de ser 
compreendida. O volume 
é outro item que pode ge-
rar uma simpatia imediata 
ou o contrário.

A voz é algo natural 
e, assim sendo, cada indi-
viduo tem a suja marca, 
ou o seu registro vocal, 
como preferem dizer os 
cantores e profissionais 
da área. 

Só que muitas vezes 
o portador de uma defi-
ciência não percebe ou 
até gosta do seu modo de 
falar. Há que “engula” 
erres ou esses, mesmo 
sendo pessoas cultas e 
inteligentes, ou exagerem 
ao pronunciar determi-
nadas letras ou ainda, as 
troquem por outras, casos 
típicos dos que falam 

As comemorações em 
homenagem à Santa Dulce 
dos Pobres, no dia 9 agosto, 
em Salvador, foram marca-
das por uma peregrinação 
da imagem dela, percor-
rendo, em carro aberto, as 
ruas de 40 bairros da capital 
baiana, nas quais as pessoas 
em janelas em frente as suas 
casas acenavam e oravam  
numa perfeita manifestação 
de fé e devoção a quem, 
durante tantos anos, desdo-
bou sua existência em favor 
dos pobres e oprimidos, de 
uma forma verdadeiramente  
angelical.

O frei Giovanni Mes-

SUA VOZ DEVE SER PERSONALIZADA
tLinta em lugar de trinta 
e tLes em lugar de três.

Como são assuntos 
para fonoaudiólogos e 
outros profissionais da 
área, não nos aprofunda-
remos, observando ape-
nas, que há exercícios 
comuns, fáceis, que po-
dem ajudar a melhorar a 
sua dicção ou tornar a sua 
voz mais compreensiva 
e agradável aumentado 
o seu poder de comuni-
cação.

Para os que falam 
sem muita clareza, ou 
embolado, um especia-
lista recomenda um exer-
cício antigo e simples 
repetir três vezes, alto e 
cadenciadamente “num 
prato de trigo comiam 
três tigres”.  Se sentir di-
ficuldade, provavelmente 
é uma questão de “lábios 
preguiçosos”. É preciso 
movimentar com energia 
a língua, os lábios e os 
dentes. Com exercícios 
essa deficiência pode ser 
corrigida. Um bom exer-
cício é o assobio.

Outro exercício indi-

cado por um especialista 
é falar com os dentes 
cerrados frases como a 
conhecida “o rato roeu a 
roupa do rei de Roma”. 
No caso de vozes estri-
dentes, ásperas e esgani-
çadas, mais comuns em 
mulheres, pode ter como 
causa tensão na garganta 
ou no maxilar. Exercício 
indicado: sentado em 
uma cadeira, deixar a ca-
beça cair para frente e os 
braços pendentes. Fazer 
movimentos giratórios 
com a cabeça, bocejar 
varias vezes e com a boca 
bem aberta, pronunciar 
palavras como gongo, 
ciclo, globo, corpo e es-
colha.

Há pessoas que têm 
a voz fraca e fina, geral-
mente a causa e o dia-
fragma fraco (diafragma 
é uma espécie de fole de 
músculos que dá vigor 
às palavras), um orador 
assim dificilmente terá 
sucesso porque não  da-
rão atenção aos seu pro-
nunciamento. 

Vale  a pratica de 

boxe e passeios diários 
respirando profundamen-
te, ou ainda mais simples: 
deitar no chão, colocar 
um livro pesado - ou 
algo equivalente sobre o 
diafragma -, e pronunciar 
alto palavras como ”hei” 
repetidas vezes. É indi-
cado ainda ler um jornal 
sem respirar o maior tem-
po possível.

Para controlar a res-
piração é indicado, co-
locar uma vela acesa a 
10 centímetros da boca 
e falar “por que palras 
pardal pardo?” se apagar 
a chama é sinal de respi-
ração deficiente. 

Do mesmo modo há 
exercícios para os que fa-
lam de maneira arrastada 
e sem vida, defeitos que 
podem ser corrigidos por 
um fonoaudiólogo. Toda-
via é bom destacar que a 
fala é algo intrínseco e 
mudar a maneira de falar 
pode não ser interessante 
e sim na maneira do pos-
sível  melhor a qualidade 
da fala, tornando-a mais 
audível e agradável!

SANTA DULCE DOS POBRES – 
BAIANOS NÃO A ESQUECEM

sias,  reitor do santuário 
de Dulce dos Pobres, disse 
que esse é o momento de 
renovarmos nossas espe-
ranças. ”Quando sofremos 
por sofrer acabamos desa-
nimados, adoecendo. Mas 
quando damos sentido ao 
nosso sofrimento, quando 
colocamos esperança dian-
te dos desafios da vida, a 
vida ganha novo sentido, 
de salvação, de vida nova. 
Nesse tempo de sofrimento 
difícil, Santa Dulce quer 
ser esse nosso sinal de fé, 
de confiança” ressaltou o 
religioso.
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Avenida Miguel Pinto de Santana, bairro Nova Esperança 
- Feira de Santana. Telefone (75) 3603.7400. 
E-mail:vendas@pedreirariobranco.com.br    

Hoje 111 anos da FOLHA DO NORTE, 
amanhã 187 anos de 

FEIRA DE SANTANA, motivos de
 satisfação para nós que há 40 anos 

fazemos parte dessa história.

O ESPORTE CONTRIBUI PARA O 
CRESCIMENTO SAUDÁVEL DE UMA 

COMUNIDADE, ASSIM COMO O 
JORNAL NA DIVULGAÇÃO E 

PRESERVAÇÃO DA SUA HISTÓRIA. 
PARABÉNS FOLHA DO NORTE!

PEDREIRA RIO BRANCO - 
A FORÇA  DA SUA CONSTRUÇÃO. 

Pedras, britas, gravilhão e 
pó-de-pedra. Transporte próprio. 

Entrega imediata, experiência de 40 anos! 

CLÁUDIO CARNEIRO 
Presidente do Atlético Coiteense.

O futebol amador de 
Feira de Santana, como de 
outras cidades, na época 
do verdadeiro amadorismo, 
viveu grandes momentos 
com equipes fortes, com 
craques que hoje estariam no 
profissionalismo, com fama 
e dinheiro. O Bahia de Feira, 
hoje profissional, sempre se 
destacou com excelentes 
formações.  Ai está a equipe 
de 1969: Carlinhos, Mitota, 
Chiquinho, Edgar, Pio e To-
nho Doido. Juca, Toinho do 
Nagé, Ivo, Geraldo e Luiz 
Cobra. 

  O antigo ata-
cante Robertinho 
(Eduardo Roberto 
Barreto) que teve 
destacada passagem 
pelo futebol baiano 
na década de 60, 
sagrando-se cam-
peão estadual pelo 
Fluminense de Feira 
em 1969, integrando 
antes o forte elenco 

O tempo passa e feliz é quem tem o que recordar. Em 1989 o Fluminense de 
Feira tinha uma equipe de juvenis que empolgava a torcida. Vários desses ga-
rotos como Tadeu Ricci, Ned, Tonho Novais, Romeu se profissionalizaram com 
sucesso. Na foto: Assis, Romeu, Everaldo, Mairi, Eládio e Suzart. Tadeu Ricci, 

Paulo, Tonho Novais, Ned e Djair.

EX-ATACANTE NÃO ESQUECE 
AMIGOS EM FEIRA DE SANTANA

O ANTIGO BAHIA DE FEIRA
do Bahia de Feira, 
após encerra a car-
reira, formou-se em 
Educação Física e já 
aposentado, vive em 
Maceió, onde nas-
ceu. Todavia anu-
almente ele visita 
Feira de Santana, 
onde deixou muitos 
amigos e admirado-
res fiéis, que assim 

continuam mesmo 
passados mais de 50 
anos.

Esta semana Ro-
bertinho fez contato 
com a redação da 
FOLHA DO NOR-
TE e com seu dileto 
amigo Willy Men-
des, presidente do 
São Paulo/Feira., 
lamentando a im-
possibilidade vir à 
cidade princesa nes-
te período devido à 
pandemia. “Espero 
com fé em Deus, ver 
esse momento de 
tanta dor e tristeza 
passar, para voltar a 
abraçar meus ami-
gos de Feira de San-
tana. Estou orando e 
acreditando que em 
breve estarei ai”, 
disse Robertinho.
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Rua Recife, 125 -  descida do Centro de Abastecimento
Feira de Santana - BA

No dia 21 de agosto de 
2020, o Instituto Histórico e 
Geográfico de Feira de Santana 
completou 17 anos de funda-
ção. Uma ideia acalentada por 
um grupo de jovens no final 
da década de sessenta (século 
XX) e que em 21 de agosto de 
2003 se torna realidade.

Após encontros no Centro 
de Cultura Amélio Amorim 
(CCAAm) e no Centro Uni-
versitário de Cultura e Arte 
(CUCA), com base em substra-
to da Lei Federal n. 9.790/99 e 
normas afins, o apoio do Insti-
tuto Geográfico e Histórico da 
Bahia - IGHBA, notadamente, 
da Professora Consuelo Pon-
dé de Sena (in memoriam), 
Presidente dessa entidade, 
personalidades feirenses, re-
presentando vários setores da 
comunidade, fundam em 21 
de agosto de 2003, o Instituto 
Histórico e Geográfico de Fei-

IHGFS completa 17 anos

ra de Santana, cuja primeira 
diretoria foi apresentada em 
solenidade na Câmara Munici-
pal de Vereadores de Feira de 
Santana. Na oportunidade, foi 
lançado o Boletim Informativo 
nº 1, periódico pioneiro da 
instituição recém-nata, cuja 
confecção teve apoio da Uni-
versidade Estadual de Feira de 
Santana (UEFS) e da Editora 
Grafinorte.

O IHGFS é uma Organi-
zação da Sociedade Civil de 
Interesse Público, conforme 
a Lei Federal nº 9.790. de 
23 de março de 1999, com 
prazo indeterminado, sem fins 
lucrativos, com autonomia 
administrativa, financeira e 
patrimonial. Registrado no 
Cartório de Títulos, Documen-
tos e Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas, sob o nº 2.889 de 
17 de fevereiro de 2004. O 
IHGFS adota o lema: CASA 

DA PRINCESA DO SERTÃO. 
E por finalidade: a promoção 
de estudo, do desenvolvimento 
e difusão de conhecimentos de 
História, Geografia e ciências 
afins, especialmente de Feira 
de Santana e sua macrorregião, 
assim como promoção de cul-
tura, defesa e conservação do 
patrimônio histórico e artístico.

O IHGFS tem como seu 
Presidente de Honra o Dr. Nil-
ton Bellas Vieira e sua Presi-
dente Sra. Liacélia Pires Leal, 
com mandato até 2022. Uma 
entidade formada por professo-
res, pesquisadores e entusiastas 
da história e geografia, que 
visam sempre contribuir para 
o estudo, preservação, divul-
gação e novas descobertas da 
história da nossa terra e nossa 
gente. Parabéns e longa vida 
ao IHGFS!

De tropeços, quedas e vitórias 
se constrói a experiência.

As vitórias ficam com os mais 
perseverantes. 

FOLHA DO NORTE  - 
111 ANOS DE EXPERIÊNCIA 

e PERSEVERANÇA.

Quem busca vencer com trabalho, comprome-
tido com o que faz, aperfeiçoando cada vez mais 
o conhecimento, tem consciência do respeito que 
Feira de Santana merece. 

Esta terra tem uma história construída por 
gente com determinação, que nunca teve medo 
de desafios.

Feira de Santana é motivo de orgulho para 
quem reconhece o  grande valor da “Princesa 
do Sertão”.    

Feira é motivo de orgulho para 
quem respeita esta terra! 

Edson Felloni Borges
Jornalista e radialista
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Aparência carinhosa, 
jeitinho especial, o panda 
é um animal praticamente 
irresistível ao olhar hu-
mano. Com grandes man-
chas negras em redor dos 
olhos - o que lhe aumenta 
a expressão de ternura -, 
ele tem o hábito de deitar-
-se de costas para comer, 
mantendo a comida presa 
entre as patas, de uma 
forma graciosa, que atrai 
de imediato a atenção.

Os chineses chamam-
-no hsiung mao (urso-ga-
to) e devido à aparência 
e movimentos, ele já foi 
considerado da família 
dos ursos. Todavia, a sua 
classificação cientifica é 
de parente próximo do  
quati. Um animal adulto 
chegar a medir 1.80m de 
altura e pesar 135 quilos. 
Anda sobre as plantas dos 
pés, como um urso, sobe 
em arvores e montanhas, 
mas difere dos ursos por-
que não hiberna.

Tendo por habitat re-
giões da China e do Ti-
bete oriental, com baixas 
temperaturas e com 1.500 
a 4.000 de altitude, em 
meio a bambuzais, que 
fornecem seu principal 

	 P o r  m u i t o 
tempo os filmes de 
farwest atraiam mul-
tidões onde fossem 
exibidos. Do Brasil ao 
oriente, as aventuras 
envolvendo mocinhos, 
índios e o exercito 
norte americano, eram 
garantia de bilheteria, 
até porque tinham o 
custo bastante mó-
dico.  No Japão, na 
Áustria, na França, na 
Inglaterra, em qual-
quer lugar, no cinema 
e na televisão, esses 
filmes eram assistidos 
por verdadeiras mul-
tidões. Dizem que até 
na velha Rússia, em 
plena guerra fria com 
os Estados Unidos, os 
filmes de guerra entre 
os índios e o exército 
norte americano, ti-
nham enorme publico, 
mas com uma ressal-
va: os russos torciam 
pelos índios!

A literatura do ve-

O  SIMPÁTICO E IRRESISTÍVEL PANDA

alimento (brotos dessa 
planta), o panda vive so-
litariamente em cavernas 
e ocos de arvores. Até 
1869 a existência desse 
animal era desconheci-
da no Ocidente, o que 
foi revelado pelo padre 
francês Armand David. 
Na década de 30, do sé-
culo passado, a costurei-
ra norte-americana Ruth 
Harkness contratou dois 
caçadores chineses nasci-
dos nos Estados Unidos e 
de barco pelo rio Iang-Tsé 
fizeram 2.500 km e mais 
500 km a pé, até localizar 
um panda.

Era um bei shung (fi-
lhote) de 10 dias, pesando 
um quilo e meio, que 
chorava igual a uma crian-
ça. Ao ser abraçado pela 
costureira ele foi direto 
aos seios dela como faria 

uma criança. Batizado 
como Su-Lin e vendido 
ao zoológico de Chicago, 
o panda passou a ser a sua 
maior atração até 1938 
quando faleceu.

Embora  te rnos  e 
simpáticos, os pandas 
quando começam a en-
velhecer tornam-se irri-
tadiços, principalmente 
se são deixados de lado, 
faltando-lhes brincadeiras. 
Em Londres, durante a II 
Guerra Mundial, em 1940, 
Ming, do zoológico da capi-
tal inglesa, foi considerado  
um herói e um símbolo de 
coragem para a população. 
Durante os bombardeios 
ele permanecia absoluta-
mente indiferente.  Hoje 
há um cuidado especial 
pela preservação da espécie 
que já esteve ameaçada de 
extinção.

ÍNDIOS, MOCINHOS E BANDIDOS
lho oeste surgiu a partir 
de 1849, época da Cor-
rida do Ouro, na Cali-
fórnia, para onde foram 
de Nova York, escritores 
como Bret Harte e Mark 
Twain.  Todavia outros, 
que sequer saíram de 
suas cidades, como Zane 
Grey que era dentista em 
Nova York, tornaram-se 
conhecidos graças às es-
tórias do bravio território 
que nunca visitaram. 

O. Henry, outro no-
va-iorquino criou Cisco 
Kid. Todavia o mais alto 
expoente dessa literatura 
foi E.Z.C  Judson de  
Nova York, que foi ao 
oeste em 1869 e conhe-
ceu o batedor do exercito 
William Cody, que ele 
transfonou no até hoje 
famoso Buffalo Bill, 
personagem de cerca de 
1.700 romances, filmes 
e revistas em  todo o 
planeta.

No cinema o farwest 
apareceu mesmo a partir 

de 1903 com o lança-
mento do lendário The 
Great Train (O Grande 
Roubo do Trem), uma 
produção modesta ten-
do como estrela o não 
menos obscuro ator, 
Gilbert  Anderson, 
que fez cinco papéis 
diferentes, mas foi 
“proibido de montar a 
cavalo, quando o dire-
tor do filme, flagrou-o 
montando  no cavalo 
pelo lado contrário”. 
Mesmo assim Bronco 
Billy Anderson, foi 
o primeiro astro dos 
filmes de mocinho. 
Depois vieram muitos 
outros como Tom Mix, 
Willi Rogeres, Gene 
Autry e  Roy Rogers.  
Bem depois John Way-
ne, Gary Cooper, Hopa-
long Cassidy, interpre-
tado por Willian Boyd, 
talvez o maior herói 
do oeste, em termos de 
fama e faturamento na 
sua época.

OS DIAS PODEM SER IGUAIS -
TODOS TÊM 24 HORAS -, MAS HÁ 
DATAS QUE SÃO ESPECIAIS. NO 
DIA 18 DE SETEMBRO FEIRA DE 

SANTANA COMEMORA 187 ANOS. 
ESTE É UM DIA 

ESPECIAL! PARABÉNS 
PRINCESA DO SERTÃO!

JOSÉ FRANCISCO PINTO – ZÉ CHICO
EMPRESÁRIO

 Não existe dúvida 

A FOLHA DO NORTE 
é o mais antigo jornal em 
circulação da Boa Terra.

SAUDAMOS a essa legenda 
do jornalismo no Nordeste!

OZENY JOSÉ DE MORAES
Secretário Extraordinário 
de Gestão e Convênios.
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FEIRA DE SANTANA - 187 ANOS! 
AUGURAMOS MUITA SAÚDE E PAZ 

PARA TODOS OS FEIRENSES E 
QUE ESSA MARCHA DE 

DESENVOLVIMENTO 
E PROGRESSO CONTINUE. 

PARABÉNS!  

CELSO PEREIRA 
Advogado

Mas, quem quiser ir 
a esse museu, localizado 
no Centro de Cultura 
Maestro Miro (CCMM), 
no bairro Mochila, po-
derá fazê-lo sem dificul-
dade, observa Diógenes 
Carvalho -Dija, ligando 
para ele, no telefone (75) 
3221.9647, ou mesmo 
indo diretamente ao local 
“nós temos lá o Zelito, 
responsável pelo memo-
rial que está apto a rece-
ber visitantes”, salienta 
Dija.

Com mais de dois mil 
discos, a partir do antigo 
78 rotações aos atuais 
cds, fitas diversas, dvds, 
filmes, documentários, ao 
lado de  revistas,  recor-
tes de revistas e jornais 
e outros tipos de relatos, 
relacionados com NG, o 
museu é considerado o 
mais importante do gêne-
ro existente. Além disso, 

MAIOR ACERVO DE NELSON GONÇALVES ESTÁ NO SEU MEMORIAL

conta com uma antiga 
radiola e um gramofone, 
ambos em perfeito es-
tado de funcionamento. 
Todo esse  valioso acervo 
foi doado ao município 
pelo feirense Diógenes 
Carvalho “Dija”, amigo 
próximo de Nelson Gon-
çalves que o chamava de 
“compadre”.

Dija agradece sempre 
a Antônio Carlos Coelho, 
presidente da Fundação 
Cultural do Município, 
à qual o Memorial está 

vinculado, ao diretor do 
órgão José Augusto Oli-
veira e ao prefeito Colbert 
Martins que viabilizaram 
a instalação do memorial 
no CCMM. Este ano, 
por conta da pandemia 
existente não foi possí-
vel a realização de uma 
programação alusiva ao 
primeiro ano do museu. 
“Com fé em Deus espe-
ramos fazê-la no próximo 
ano, com a importância 
que merece essa come-
moração”, finaliza Dija.

Inaugurado em 31 de agosto do ano de 2018, 
o Memorial de Nelson Gonçalves, com o maior 
acervo fonográfico do país, do saudoso cantor, 

continua aberto ao público, muito embora devido
 ao covid-19 a visitação seja controlada. 

REMBRANDT – PINTURA, FAMA E PAIXÃO
Um dos mais famosos 

pintores de todos os tempos 
Rembrandt, um rapaz pobre, 
tornou-se um artista rico e 
famoso, mas a morte da sua 
querida Saskia, deu-lhe de-
sespero e solidão para obras 
imortais.  

O holandês Rembrandt 
van Rijn, um dos maiores 
nomes da pintura mundial, 
surgiu aos 26 anos de idade. 
O pai que era moleiro (dono 
de um moinho) economizou 
o que pode para coloca-lo 
em uma universidade na 
cidade de Leida, mas logo 
no primeiro semestre de 
aulas, o rapaz inteligente e 
trabalhador mostrou que não 
queria nada com os livros e 
sim com a pintura. 

Seus pais concordaram 
e o colocaram para estudar 
com um artista da cidade. 
Logo ele estava pagando 
parte das despesas com os 
ganhos gerados pela pintura 
de retratos, como forma 
de se exercitar. Rembrandt 
passou a visitar a cidade de 
Amsterdã, onde trabalhos 
seus eram vendidos pelo ne-
gociante de arte Hendrik van 
Uylenburgh e por sugestão 
dele o artista foi morar em 

Amsterdã, apaixonando-se  
pela jovem   Saskia, prima 
do marchant.

Todavia em 1631 sur-
giu a grande oportunidade, 
quando a Guilda, entida-
de dos médicos da cidade, 
encomendou-lhe um quadro 
para a sua sede tendo como 
tema “uma aula de anato-
mia” reunindo o maior nu-
mero possível de médicos. 
Rembrandt  inovou dando 
uma composição nova a 
um tema que já havia sido 
registrado por outros pinto-
res. Ele pintou um momento 
considerado inexpressivo da 
aula: o estudo dos músculos 
do antebraço.

 Mas o resultado foi 
tão expressivo, que logo 
Rembrandt era o artista 
mais procurado da Holanda. 
Em 1631 ela havia pintado 
um quadro de encomen-
da, no ano seguinte pintou 
16. Passou então a cobrar 
verdadeiras fortunas pelos 
seus trabalhos que eram 
disputados a cada dia. Tam-
bém dava aulas de pintura a 
preços caríssimos. 

Aos 28 anos o artista 
desposou Saskia, de 21 anos 
que, a essa altura, ele a ido-

latrava. E por ser ela da alta 
sociedade holandesa logo até 
mesmo o príncipe de Oran-
ge, Frederick Henry tornou-
-se seu cliente. Mas Saskia 
era o modelo mais pintado 
pelo apaixonado artista.

Rembrandt adquiriu 
uma bela mansão pagando 
apenas uma parte. Ganhava 
muito dinheiro, mas desper-
diçava com maior velocida-
de e não se preocupava com 
isso. Saskia morreu de parto 
em 1642 deixando uma 
criança doente.  Os credo-
res passaram a persegui-lo 
e o famoso quadro Vigília 
Noturna, não teve a reper-
cussão esperada. Triste, 
desiludido e na solidão, o 
grande Rembrandt passa a 
viver com a sua empregada, 
logo trocada pela governan-
ta. Veio o insucesso. Foi 
despejado da bela casa e os 
moveis leiloados. O sofri-
mento, no entanto, tornou 
o seu trabalho ainda melhor  
produzindo obras que o 
imortalizariam como:  O 
Moinho, A Velha Fazendo 
as Unhas, Cristo em Emaús, 
Aristóteles  Diante do  Busto 
de Homero, A Descida da 
Cruz, dentre outras.

VIVEMOS UM MOMENTO DE 
PREOCUPAÇÃO E TRISTEZA. MAS OS

111 ANOS DO JORNAL FOLHA 
DO NORTE HOJE, E OS 187 ANOS 

DE FEIRA DE SANTANA AMANHÃ, 
MOTIVAM-NOS A LUTAR POR DIAS 
MELHORES QUE, COM CERTEZA, 

TEREMOS! SAUDAÇÕES FEIRENSES E 
CONFIANÇA, ESTAMOS JUNTOS! 

 Pablo Roberto
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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O TEMPO PASSA OCASIONANDO MUDANÇAS 
EVOLUTIVAS INCLUSIVE NOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO, 
MAS A SUA IMPORTÂNCIA NA VIDA DE FEIRA DE SANTANA 

TEM DE SER RECONHECIDA. DO PASSADO 
HISTÓRICO AO PRESENTE DE PROGRESSO 

INCONTESTE A FOLHA DO NORTE É UMA REFERÊNCIA 
NA VIDA DA PRINCESA DO SERTÃO!  PARABÉNS!

JOSÉ RONALDO DE CARVALHO
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Os 187 anos de FEIRA DE SANTANA 
amanhã - motivo de orgulho para 

todos nós, assim como os 
111 anos do Jornal FOLHA O NORTE 

hoje! ABRAÇOS E ABRAÇOS!

Às vezes um ano demora 
tanto de passar que  falamos

 “parece um século”. 
Imaginem então 

mais de um século! 
NOSSO RECONHECIMENTO 
AO TRABALHO DE VOCÊS!

Expedito Eloy
Secretário Municipal da 

Fazenda de Feira de Santana.

JOSÉ CARLOS BARRETO DE SANTANA
 Ex-Reitor da Universidade Estadual de Feira de Santana.

MARY BHETUNE - UMA EMOCIONANTE LIÇÃO DE VIDA 

Tanto se fala hoje e 
igualdade racial, citando-
-se nomes de pessoas que 
têm encetado esforços 
nesse sentido, mas geral-
mente, há um que passa 
despercebido, no que 
pese a sua importância 
na história dos Estados 
Unidos e por consequên-
cia do mundo contempo-
râneo, pela contribuição 
inestimável aos seus con-
cidadãos.  Mary Macleod 
Bhetune, teve importante 
participação na vida de 
Daytona Beach, comuni-
dade da  Flórida, embora 
essa não fosse sua terra 
natal. Ela nasceu em 1875 
em uma fazenda de cultu-
ra do algodão em Mayes-
ville, Carolina do Sul. 
Seus pais haviam obtido a 

A impressionante história 
de uma menina negra, que 
trabalhava e uma fazenda 
de algodão, com os pais, 

e se transformou em uma 
importante autoridade 

educacional, reconhecida
 e homenageada por presidentes 

dos Estados Unidos.
alforria, mas continuaram 
trabalhando nas terras 
dos seus antigos patrões.

Mary  Bethune fazia 
parte de uma família de 
15 filhos e sua mãe, que 
lavava roupas para os 
senhores, via nela algo 
diferente: “Mary tem 
um espírito de escol, ou 
vai longe ou vai sofrer 
muito”, dizia. Não se 
enganou. Um dia  quando 
ela pegou um livro, na 
casa de uma senhor, um 
menino branco disse que 
ela deixasse o livro pois 
não sabia ler. Na volta 
para casa Mary disse para 
a mãe, “quero aprender a 
ler”. Na época não havia 
escolas para negros em 
Mayesville.

Dois anos depois, aos 

nove anos de idade, quan-
do  enchia uma saca de 
algodão Mary foi surpre-
endida por uma senhora 
de cor que disse chamar-
-se  Miss Wilson. Ela 
era presbiteriana e abriu 
uma humilde escola a 
oito quilômetros do lugar. 
Aos 12 anos Mary con-
cluiu o curso primário, 
todavia teve que voltar a 
trabalhar nos algodoais 
porque a escola mais pró-
xima ficava a quase 500 
quilômetros. Na fazenda 
passou a puxar o arado 
devido à morte do burro 
Old Bush (bucha velha). 
Mas a vida tem surpresas 
e miss Wilson informou 
que uma bondosa senho-
ra, miss Mary Crissman, 
em Denver, Colorado, 

havia feito uma reser-
va (pequena economia), 
com o objetivo de edu-
car uma jovem de cor. 
Mary Bethume então foi 
indicada pra estudar no 
Seminário de Scotia, na 
Carolina do Norte.

Ali foram sete anos 
de estudo. Em 1894 Mary 
ingressou no Moody Ins-
titute de Chicago, onde 
com ajuda de miss Cris-
sman estudou mais um 
ano e logo começou a  
ensinar  em pequenas 
escolas para negros  na 
região sul dos Estados 
Unidos. Casou-se aos 24 
anos com Albert Bethune 
e foi residir em Savannah, 
na Geórgia. A construção 
da estrada de ferro da 
Costa Oriental da Flórida 
estava sendo feita por 
operários negros, em sua 
grande maioria.

Mary partiu com um 
filhinho de quatro anos 
para Daytona Beach, 
alugou uma “tapera de-
socupada”, verdadeira 
pardieiro, que conseguiu 
melhorar e instalou sua 
escola. Para pagar o imó-
vel vendia bolinhos pela 
cidade enquanto procura-

va alunos. Começou com 
cinco crianças. A aula 
inicial da Escola Primária 
e Industrial  para Moças 
Negras de Daytona, em 
3 de outubro de 1904, foi 
acompanhada por poucas  
pessoas desinteressada-
mente.

Logo o numero de 
crianças maltrapilhas 
aumentou. Com ajuda 
financeira de brancos 
ricos, ela conseguiu ad-
quirir um terreno na área 
que havia sido depósito 
de lixo e  com a  ajuda 
de operários  negros, 
voluntários, construiu o 
novo prédio inaugurado 
em 1907 com o nome de 
Faith Hall (Palácio da 
Fé).Os alunos fizeram de 
um brejo uma horta e com 
venda dos produtos a es-
cola era  mantida. Alguns 
fregueses que admiravam 
o trabalho deram duas 
vacas, três porcos e um 
burro.

O Faith Hall foi se 
transformando e em 1916 
um belo edifício foi er-
guido denominado White 
Hall, em homenagem ao 
empresário Thomas Whi-
te, que legou uma boa 

soma em dinheiro para a 
escola. Na inauguração 
esteve presente o vice-
-presidente dos Estados 
Unidos,  Thomas Mar-
shall, dentre outras au-
toridade. A fala de Mary 
Bethune foi delirante-
mente aplaudida.

 No inicio da década 
de 1920, preocupada com 
o destino da instituição 
depois que ela morresse, 
a professora Mary doou 
a escola a Igreja Episco-
pal Metodista e com uma 
fusão surgiu o Bethune 
Cookman College. Mary 
Bhetume  tornou-se uma 
importante autoridade na 
área educacional nos Es-
tados Unidos, sendo convi-
dada para proferir palestras 
em reuniões de brancos 
e de negros. Em um ano 
ele falou em  mais de 500 
assembleias em 40 estados 
norte-americanos. Os pre-
sidentes Hoover e Franklin 
Roosevelt, reconheceram o 
seu trabalho. Em 1935 foi-
-lhe outorgada a Medalha 
Spingarn: “Ao mais alto e 
nobre empreendimento de 
um negro americano”.   



22 FOLHA DO NORTEFeira de Santana-Ba, quinta-feira 17 de setembro de 2020 111 anos

FEIRA PERDEU UM CIDADÃO EXEMPLAR 

UMA GRANDE MESTRA NOS DEIXOU 

No dia 28 de agosto, 
aos 96 anos,  deixou o nosso 
convívio o saudoso Eugênio 
de Araújo Correia, um dos 
mais antigos farmacêuti-
cos da Bahia, que dedicou, 
praticamente, toda a sua 
existência ao atendimento 
do público, de uma forma 
tão cordial e atenciosa que 
fazia de cada novo cliente 
um amigo. Natural de San-
to Amaro, estava radicado 
nesta cidade há mais de 
60 anos, ultimamente com 
a Farmácia Graça, na rua 
Barão de Cotegipe.

Mercê a sua afabilidade 
e aos resultados positivos 
do seu trabalho granjeou 
ampla admiração ao ponto 
de ser indicado, em 2012, 
para receber o honroso título 
de Cidadão Feirense que 
ele abdicou alegando de 
forma humilde e reconhe-
cidamente:  “Considero-me 
feirense por tudo que essa 

terra maravilhosa já me 
proporcionou. Não posso 
querer mais”. Um exemplo 
marcante de um cidadão 
digno, que voltou a sua 
vida para cuidar da saúde 
da comunidade, em especial 
das pessoas mais humildes, 
que tinham nele sempre uma 

orientação sábia e recupera-
dora. Faleceu de causa natu-
ral, apesar de gozar de boa 
saúde. Eugênio de Araújo 
Correia era casado com a 
senhora  Olyntha Correia, 
mãe dos seus quatro filhos: 
Marisa, Marise, Maria Eu-
gênia e  Antônio.

Faleceu no dia 8 des-
te mês, no Hospital São 
Mateus, nesta cidade, a 
professora Amália Laran-
geira, que durante muitos 
anos lecionou Português 
no Instituto de Educação 
Gastão Guimarães (IEGG) 
e no Colégio Joselito Amo-
rim, granjeando respeito 
e admiração pela quali-
dade do seu ensinamento. 
Extremamente educada e 

atenciosa, tinha em cada 
aluno um amigo que assim 
permanecia após a vivência 
escolar.

 A professora Amália 
tinha 97 anos de idade, era 
viúva e mãe de três filhos: 
o destacado jornalista An-
tônio José Larangeira, que 
já fez parte dos quadros do 
jornal FOLHA DO NORTE 
e atualmente  representa a  
Tribuna da Bahia, o atuante  

e respeitado advogado Car-
los Augusto Larangeira e a 
delegada de Polícia, Lícia 
Amália Laranjeira Alves.

 Deixou também cinco 
netos e oito bisnetos. A que-
rida mestra, que preparou 
várias gerações com tanta 
dedicação, foi sepultada no 
Cemitério Piedade, no mau-
soléu da família, após ceri-
mônia fúnebre no Centro 
de Velório Gilson Macedo. 

Homem de pou-
cas palavras, discreto, 
reservado, simples e 
humilde, humor ex-
traordinário, ótima 
companhia para o 
bate-papo, muito in-
teligente, bom médio-
-volante no futebol, 
aficionado dos filmes 
faroeste, talentoso, 
ético e confiável jor-
nalista, excelente ra-
dialista (no rádio, faz 
absolutamente tudo, 
de narrador de futebol 
a produtor de jornalís-
tico, com maestria), 
compositor, cantor, 
pai, avô, amigo. 

Tive a honra de ser 
seu estagiário, quando 
aluno do curso técnico 
de Redação, no Colé-
gio Estadual, no início 
dos anos 1980. Então 
produtor responsável 
pelo matinal Antena 
Pioneira, apresentado 
por Dilson Barbosa 

Jornalista, eterno aluno de Zadir Marques Porto
Valdomiro Silva

(outra grande personali-
dade da nossa comuni-
cação), acompanhei por 
um curto período  o seu 
trabalho à noite, na reda-
ção da Pioneira.  

Pouco  tempo de 
aprendizado e ele já me 
encaminhou ao jornal 
Feira Hoje, para seguir 
sob a batuta de Jailton 
Batista, Helder Alencar, 
Anchieta Nery, Jackson 
Soares, Madalena de 
Jesus, Marcílio Costa, 
Josailto Lima (dentre 
outros), naquele inesque-
cível diário. Fiquei pouco 
tempo sob as suas asas, 
mas continuei aprenden-
do com ele, lendo as suas 
reportagens em A Tarde, 
onde construiu história 
tão linda quanto a que 
encravou nesta Folha do 
Norte. 

Não apenas fui seu 
aprendiz de jornalista. 
Fomos companheiros de 
time na Seleção da Im-

prensa ou nos babas 
no campo do Santo 
Antônio;  como um 
pai (eu tive o privilé-
gio de cultivar alguns, 
nesta cidade que me 
abraçou), me dirigi 
a ele em momentos 
decisivos e em um de-
les doloroso de minha 
vida, para lhe fazer re-
latos e ouvir conselhos. 

Devo-lhe muita 
gratidão. Jamais o es-
quecerei. Encontra-
-se na minha relação 
dos que me são mais 
generosos e importan-
tes nesta caminhada. 
Também dos que mais 
admiro, por todas as 
suas virtudes, que ele 
guarda com enorme 
discrição.

Parabéns,  Folha 
do Norte. Bendita hora, 
e muita sorte tua, em 
que Zadir, em um dia 
distante, adentrou tua 
redação.

O Ceape-Ba pode ajudar. 
. Ligue (75)3223-2694.  

Há 26 anos, o Centro de Apoio aos Pequenos Empreendimentos do 
Estado da Bahia, Ceape-Ba, nascia diante de um cenário muito parecido 
com o que vivemos atualmente: Alto índice de desemprego e cada vez mais, 
pessoas desistindo de procurar trabalho e, consequentemente, entrando 
para as estatísticas no grupo dos desalentados. 

O empreendedorismo surge dessa necessidade de buscar uma renda 
para sobreviver e aquilo que, inicialmente, foi uma tentativa desesperada 
de levar o sustento para seus lares, pode se tornar além de um negócio 
rentável, um possível gerador de empregos.

Mas, só é possível alcançar outros patamares no empreendedorismo, 
se houver planejamento. Ao longo destes anos, além do crédito, o Ceape-
-Ba também tem levado capacitação a milhares de pessoas.

Por meio de cursos ou consultorias gratuitas, o Ceape-Ba busca fazer 
com que o empreendedor enxergue de forma mais ampla ao seu redor. 
No início, normalmente é ele quem produz, quem vende e administra as 
finanças e este excesso de responsabilidades não permite que ele tenha 
visões de mercado. É aí que o crédito pode ser um grande aliado, se vier 
acompanhado de muita prudência e perseverança. 

Esse ano de 2020 tem sido ainda mais desafiador, pois a pandemia 
do Novo Coronavírus trouxe além de uma crise sanitária, o agravamento 
da crise financeira que o país já vinha enfrentando. Para um negócio 
sobreviver, foi necessário se reinventar. Apesar deste cenário trazer pés-
simas perspectivas, com orientação, direcionamento e força de vontade 
é possível passar por ele. 

Que nesse momento tão 
especial,  tenhamos  paciência e  

perseverança para fazer as 
dificuldades e os obstáculos 

 desaparecerem! Parabéns ao 
Jornal Folha do Norte 

pelos 111 anos de informação e 
conscientização do povo de 
Feira de Santana e região.

ANOS
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Único jornal baiano a alcançar 
a inédita marca de 111 anos 
de circulação. Uma marca da 

metropolitana Feira de 
Santana, nos seus 187 anos

 de progresso. Parabéns 
FOLHA DO NORTE. 

Orgulhamo-nos disso! 

 JORGE BIANCHI

JORNAL DO  MEIO DIA - PRINCESA FM
DE OLHO NA CIDADE - SOCIEDADE NEWS

ABRAÇOS 

Carlos Santorelli, 
cantor, compositor e ma-
estro, radicado  em São 
Paulo, é o artista nacio-
nal com o maior número 
de músicas gravadas. A 
pesquisa realizada no 
site do Escritório Central 
de Arrecadação de Di-
reitos Autorais (ECAD), 
e nas plataformas di-
gitais, onde se encon-
tram disponibilizadas 
suas obras. São mais de 
2.500  canções gravadas 
como intérprete e mais 
de 2.200 obras gravadas 
como compositor, um 
fato histórico até então 
desconhecido do grande 
público, já que a grande 
mídia nacional ainda não 
divulgou.  Sua criação 
artística transita entre o 
erudito e o popular, pois 
ele compõe desde uma 
peça para orquestra sin-
fônica até a mais simples 
canção popular.

 No seu repertório 
erudito ha peças para 
violão clássico, piano, 
flauta, oboé, obras sacras, 

SANTORELLI RECORDISTA EM MUSICAS GRAVADAS 

poemas sinfônicos e até 
concertos para grande 
orquestra. No universo 
popular possui um acer-
vo de composições em 
vários gêneros musicais: 
sambas, frevos, regga-
es, bregas, valsas, hinos 
futebolísticos, marchas 
carnavalescas, lambadas, 

boleros, baladas, rocks, 
músicas afro, carimbós, 
músicas gospel, e até 
cantigas de rodas infan-
tis.

Além de suas pró-
prias gravações como 
cantor,  também tem 
músicas interpretadas 
por diversos  artistas de 

vários gêneros dentre 
eles: Agnaldo Rayol, Per-
la, Wanderley Cardoso, 
Almir Rogério, Marcos 
Roberto, Ovelha, Waldik 
Soriano, Sandro Becker, 
Carlos Santos, Forró 
Mastruz com Leite, Mau-
ro Sérgio, Ely Correa, 
Cláudia Barroso, Célio 
Roberto, Tony Damito, 
Diego Gimenez, Silva-
na, Durval Vieira, José 
Ribeiro, Carlos André, 
Alcymar Monteiro, Sue-
ly, Marinela, Jorge Paulo, 
Candango do Ypê, Ronal-
do Adriano, Josemar e Jo-
selito, Eraldo Reis, Hélio 
Portinhal, Cleide Regina, 
Fernando Lelis, Roberto 
Barreiros, Luiz Geraldo, 
Luizito Gemma, Meire 
Rose, Márcio França, 
Samara, Ted Mineiro e 
Celito, Juliano Rivas e 
Maurinho Junior.

Frevo Quente, com-
posição de Santorelli,  
foi a campeã do famoso 
Festival de Frevos do 
Recife no ano de 1986  
interpretada pela cantora 

pernambucana Matilde 
Teófila.  Carlos Santo-
relli  faz questão de se 
definir como “artista sem 
preconceito musical e de 
estilo indefinido”. Sua 
discografia é eclética com 
gravações realizadas em 
diversos estilos. Já gra-
vou do samba ao reggae; 
da música clássica ao fre-
vo; da marcha ao forró; 
de hinos futebolísticos ao 
gospel; da sacra a musica 
brega; da música român-
tica ao rock, da valsa ao 
xote. A verdade é que 
no seu repertório não há 
preconceito musical.

 Formado em violão 
clássico pelo tradicional 
Conservatório Villa Lo-
bos de São Paulo, gradu-
ado em música pela Fa-
culdade Paulista de Arte 
da Academia Paulista de 
Música e pós-graduado 
em Regência pela Facul-
dade Mozarteum de São 
Paulo. Além de maestro 
é também advogado e 
professor universitário. 
Formado em Direito pela 

Universidade São Judas 
Tadeu de São Paulo, pós-
-graduado em docência 
para o Ensino Superior 
e possui também mes-
trado em Filosofia pela 
Faculdade de Filosofia do 
Mosteiro de São Bento de 
São Paulo.

 Como maestro ar-
ranjador e regente, pos-
sui um imenso acervo 
de trabalhos publicados 
nas diversas empresas 
fonográficas brasilei-
ras, assinando arranjos 
e regências para várias 
gravadoras como: RGE, 
Copacabana,  Fermata, 
Polygran, Beverly, RGA, 
Sabiá.  RB Music, Cruezi, 
RI SOM, dentre outras. 
Além de escrever seus 
arranjos, também escreve 
orquestrações para discos 
de vários outros artistas. 
Possui em seu acervo de 
arranjador mais de três 
mil obras escritas. Além 
de tudo, na década de 
1980, foi repórter do Pro-
grama Chapéu de Couro 
da Rádio Globo.

Aos 187 anos FEIRA DE SANTANA
 é uma  metrópole cada dia mais 
moderna e dinâmica. Para isso 

todos nós, feirenses, trabalhamos! 
ESSA É A NOSSA PRINCESA!

ABRAÇOS! 

Antônio Carlos Borges Junior
Secretario do Trabalho, Turismo 
e Desenvolvimento Econômico.
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